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RESUMO 

0 presente t r a b a l h o teve por o b j e t i v o a v a l i a r o compor

tamento da qualidade fisiológica das sementes de algodão herbáceo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Gossypium hirsutum L. r. l a t i f o l i u m , HUTCH), armazenada durante 

doze meses, sob condições d i s t i n t a s e em d i f e r e n t e s t i p o s de 

embalagens. 

0 experimento f o i representado pelas combinações dos 

seguintes f a t o r e s : qua,tro tratamentos (sementes com l i n t e r ; se

mentes d e s l i n t a d a s ; sementes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa 

de gravidade; e sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de 

gravidade e tratadas com f u n g i c i d a ) ; três t i p o s de embalagens 

( r e c i p i e n t e me-tàlico; saco plástico e saco de pap e l ) ; duas condi

ções de armazenamento (câmara seca controlada á temperatura de 

10 °C e 35% de umidade r e l a t i v a e sob condições ambientais de 

Campina Grande - PB) e cinco períodos de armazenamento (0, 3, 

6, 9 e 12 meses). 

A c u l t i v a r u t i l i z a d a f o i a CNPA - 2H, onde foram r e a l i 

zadas as análises de germinação, v i g o r , peso médio de 100 semen

tes e teor de umidade para cada tratamento e nos d i f e r e n t e s perí

odos p r e v i s t o s . 
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Com base nos resultados a v a l i a d o s , concluiu-se que não 

se deve armazenar sementes de algodão com l i n t e r e que as semen

tes de algodão deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa "de gravidade e 

tratadas com f u n g i c i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 4 ) , armazenadas em embalagem impermeá

vel ( E i ) e sob condições de conservação de câmara seca controlada 

( C 2 ) , foram as que melhor mantiveram a sua qualidade fisiológica 

ao longo dos doze meses de armazenamento. 
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SUMMARY 

The present study was conducted w i t h the o b j e c t i v e t o 

evaluate the p h y s i o l o g i c a l q u a l y t y of herbaceous c o t t o n seeds zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Gossypium hirsutum L. r . l a t i f o l i u m , HUTCH.) tweive months f o r 

stored under c o n t r o l l e d and u n c o n t r o l l e d c o n d i t i o n s w i t h d i f f e -

r e n t types of packing m a t e r i a l . 

The experiment was represented by the combination of 

the f o l l o w i n g f a c t o r s : 'four treatments (seeds w i t h l i n t ; d e l i n t e d 

seeds; d e l i n t e d seeds, c l a s s i f i e d on g r a v i t y t a b l e and d e l i n t e d 

seeds, c l a s s i f i e d on g r a v i t y t a b l e and t r e a t e d f u n g i c i d e ) ; w i t h 

three types of packing m a t e r i a i s ( m e t a l l i c t i n can, p l a s t i c bag 

and paper bag); two storage c o n d i t i o n s (dry chamber c o n t r o l l e d at 

temperature of 10oC and 35% r e l a t i v e humidity and under ambient 

co n d i c t i o n s of Campina Grande - PB) and f i v e periods of storage 

(0, 3, 6, 9 e and 12 months). 

The c u l t i v a r used v/as CNPA 2H. A f t e r harvest, i n i t i a l 

t e s t s of g e r m i n a t i o n and v i g o r , mean w e i g t h of 100 seeds and 

water content f o r each treatment were determined. 

Based on the r e s u l t s o b t a i n e d , i t waszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conclua t h a t 

c o t t o n seeds w i t h l i n t s houldnot be s t o r e d ' and t h a t d e l i n t e d 

seeds c l a s s i f i e d on g r a v i t y t a b l e and t r e a t e d w i t h f u n g i c i d e 

x v i 



( T 4 ) , s t o r e d i n i m p e r m e a b l e package ( E 1 ) and s t o r e d under 

c o n t r o l l e d c o n d i t i o n s of dry chamber (C 2 ) were t h e ones t h a t 

maintained best p h y s i o l o g i c a l q u a l i t y along the twelve months 

storage. 

x v i i 



1 - INTRODUÇÃO 

O algodão c u l t i v a d o no Novo Mundo è representado 

pelas espécieszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gossypium hirsutum L. e Gossypium barbaden-

se L.. Considerado a mais importante das f i b r a s têxteis, 

n a t u r a i s ou a r t i f i c i a i s , o algodão è uma' p l a n t a da qual 

o homem obtém vários produtos: a f i b r a , elemento básico 

para a indústria têxtil e a semente, de que são extraí

dos, entre outras substâncias, o óleo e a t o r t a , grande

mente u t i l i z a d o s na alimentação humana e animal, r e s p e c t i 

vamente, devido ao a l t o t e o r em proteínas, vita m i n a s , 

compostos glicèricos e outros (PASSOS, 1977). 

0 B r a s i l é o maior produtor de algodão do 

Hemisfério Su-1. No periodo de 1989/90, ele se manteve 

entre os seis maiores produtores mundiais, depois da China, 

Rússia, Estados Unidos, índia e Paquistão, tendo em 1983/84 

superado o Paquistão, f i c a n d o no q u i n t o l u g a r . (COTTON WORLD 

STATISTICS, 1990). 

Segundo dados do Fundação I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de 

Geografia e Estatística (FUNDAÇÃO IBGE, 1991), o algodoeiro 

è c u l t i v a d o em dezessete Estados b r a s i l e i r o s , sendo a 

região Nordeste, apesar de sua baixa p r o d u t i v i d a d e , a 

maior produtora, onde se destaca o Estado do Ceará com mais 

de duzentos e noventa m i l hectares. Nesse estado, 64% da área 
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plantada com algodão está ocupada com o algodoeiro mocó zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Gossypium hirsutum r . marie galante, HUTCH) e 36% com o algodo

e i r o herbáceo. 

A grande vantagem na utilização das sementes de algodão 

em relação as demais espécies, ê a existência em grandes q u a n t i 

dades no mercado e devido também as condições edafoclimáticas da 

região Nordeste serem apropriadas à c o t o n i c u l t u r a , além deste 

insumo ser de baixo custo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
« 

Para a conservação de sementes de a l t a q u a l i d a d e é 

necessário o c o n t r o l e de todas as etapas da produção, desde a 

escolha da semente até o armazenamento, para que não ocorra a l t e 

rações na qualidade fisiológica durante o mesmo. 

Segundo CARVALHO & NAKAGAWA (1979), a conservação 

da semente parece ser função p r i n c i p a l dos seguintes 

f a t o r e s : qualidade i n i c i a l da semente, teor de umidade, 

temperatura, ambiente e interaçâo entre teor de umidade 

e embalagem. 

POPINIGIS ( 1977 ) afirma que. a qualidade da semente não 

melhora durante o armazenamento e por isso ao ser colocada no 

armazém, a qualidade i n i c i a l è o f a t o r fundamental na manutenção 

da germinação e do v i g o r . 0 autor ainda argumenta que sob mesmas 

condições de armazenamento, sementes de a l t a qualidade manterão 

sua v i a b i l i d a d e por um periodo de tempo, que sementes de baixa 

qualidade. 
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1.1 - O b j e t i v o 

Este estudo teve como o b j e t i v o a v a l i a r o comportamento 

da qualidade fisiológica através dos parâmetros germinação, v i 

gor, peso médio de 100 sementes e teo r de umidade das sementes de 

algodãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {Gossypium hirsutum L. r . l a t i f o l i u m , HUCTK), em função 

dos seguintes f a t o r e s : quatro tratamentos; três embalagens; duas 

condições de conservação e cinco períodos de armazenamento. 
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2 - REVISÃO BIELIOGRAFICA 

2.1 - Armazenamento 

A preservação e conservação das safras agrícolas repre

sentam hoje, uma questão absolutamente v i t a l . Toda semente d e s t i 

nada ao p l a n t i o deve ser cuidadosamente beneficiada e conservada 

para que não s o f r a alteração na qualidade fisiológica durante o 

periodo de armazenamento. 

Considerando as condições de t e m p e r a t u r a e umidade 

favoráveis, a qualidade i n i c i a l da semente, as características do 

ambiente de armazenamento e tratamento das sementes, i n f l u e n c i a m 

a conservação das mesmas (CARVALHO & NAKAGAV7A, 1979; e TOLEDO & 

MARCOS FILHO, 1977 ) . 

Para CRISTENSEN (1974), as sementes estão s u j e i t a s a 

ação de vários f a t o r e s físicos, químicos e biológicos, i n t e r r e l a 

cionados, que contribuem à sua deterioração. 

De acordo com HUKILL (1963) a f i n a l i d a d e básica do 

armazenamento como a adaptação das sementes em um ambiente no 

qual as mudanças fisiológicas mantenham-se em um n i v e l aceitável 

evitando prejuízos desnecessários t a n t o no aspecto q u a l i t a t i v o 

como no q u a n t i t a t i v o . 

PELEGRINI (1982) procurou enquadrar duas razões essen-
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c i a i s no armazenamento de sementes. P r i m e i r o , devido ao 

f a t o de normalmente e x i s t i r um periodo entre a c o l h e i t a 

e o p l a n t i o subsequente. Segundo, por p e r m i t i r r e g u l a r o 

mercado consumidor em época de escassez, bem como po s s i 

b i l i t a r a manutenção da qualidade do produto armazenado, 

reduzindo sua deterioração. 

Segundo DELOUCHE (1968), boas condições para a pre

servação da qualidade fisiológica das sementes, somente são 

obtidas pela localização dos armazéns em áreas geográficas com 

clima favorável, ou pela modificação das condições ambien

t a i s em v o l t a das sementes, tornando-as favoráveis. 

Buscando d e f i n i r as condições ambientais i d e a i s 

para o armazenamento, BRAGA SOBRINHO e t a l l i (1980) concluíram 

em várias local i d a d e s da Região Nordeste, que onde a umidade 

r e l a t i v a do ar era elevada (acima de 80%), a deterioração da 

semente f o i mais rápida. 

BRAGA SOBRINHO & BARREIRO NETO (1980) armazenaram du

rante um periodo de 12 meses, em condições ambientais, sementes 

de algodão herbáceo na Paraíba e Pernambuco, v e r i f i c a n d o uma 

perda de 55% na germinação e 65% no v i g o r . Sob mesmas condi

ções BRAGA SOBRINHO et a l i i (1980), comprovaram uma perda de 100% 

na germinação e vi g o r em sementes de algodão arbóreo e herbáceo 

armazenadas nos estados do Pará e Maranhão. 

MERCADO (1967) mostrou que sementes de algodão 

armazenadas à temperatura de 20° C e umidade r e l a t i v a de 



93% deterioram-se rapidamente, enquanto com umidade r e l a 

t i v a de 75% a deterioração è bem mais l e n t a . Com umi

dade r e l a t i v a de 35% , constatou-se uma pequena redução 

na percentagem de v i g o r . 

2.2 - Embalagem 

A conservação da qualidade fisiológica das 

sementes sob determinadas condições ambientais de temperatura 

e umidade r e l a t i v a do ar está relacionado ao t i p o de 

embalagem empregada (POPINIGIS, 1977). 

CARVALHO & NAKAGAWA (1979), POPINIGIS (1977) e 

TOLEDO & MARCOS FILHO (1977) citam a existência de vários t i p o s 

de embalagem quanto ao grau de permeabilidade ao vapor de água, 

t a i s como: emblagens permeáveis, semi-permeáveis e impermeáveis. 

As embalagens permeáveis permitem trocas de vapor de 

água entre as sementes e o ar atmosférico. Este t i p o de embalagem 

é empregada em c l i m a s secos ou quando o p e r i o d o de 

armazenagem è r e l a t i v a m e n t e c u r t o . Nas embalagens semi-

permeáveis ocorre a passagem de menores quantidades de vapor de 

água. As embalagens impermeáveis não admitem t r o c a de umidade com 

o meio ambiente. 

De acordo com BASKIN (1969), quando as sementes são 

armazenadas em embalagens permeáveis seu teor de umidade 

f l u t u a com as variações da umidade r e l a t i v a do ar. 

Este mesmo autor, trabalhando com um l o t e homogéneo de 
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sementes de milho com germinação de 99% e teo r de umidade de 

8,5% base úmidá (% b.u.), armazenados em embalagens de p o l i e t i 

leno, papel m u l t i f o l h a d o e t e c i d o de algodão (aniagem), à tempe

r a t u r a de 30°C e umidade r e l a t i v a de 85% , observou que a semente 

nos sacos de papel m u l t i f o l h a d o e aniagem aumentou rapidamente 

seu teor de umidade, a t i n g i n d o no segundo mês, este t e o r em 16% 

b.u.. Esse aumento causou uma queda na germinação das sementes 

para 30% no papel m u l t i f o l h a d o e 46% na aniagem. No quarto mês, a 

umidade permaneceu a mesma, no entanto, a germinação também de

cresceu para 2% , em ambos os casos. A embalagem de p o l i e t i l e n o 

mostrou um l e n t o aumento na umidade do milho, a t i n g i n d o a a p r o x i 

madamente 12% b.u. após 16 meses de armazenamento. Por esse r e 

tardamento no aumento .do teor de umidade, a germinação p r a t i c a 

mente não se a l t e r o u no mesmo periodo, tendo caldo para 81% após 

18 meses de armazenagem. 

Comparando uma embalagem permeável à umidade ( p a p e l 

m u l t i f o l h a d o ) com outro semi-permeável ( p o l i e t i l e n o ) , na conser

vação de sementes de s o j a a d o i s t e o r e s de umidade i n i c i a i s , 

BASKIN (1969) v e r i f i c o u que quando a semente f o i acondicionada 

com baixo teor de umidade (9% b.u.) a embalagem de papel p e r m i t i u 

uma absorção mais rápida que a de p o l i e t i l e n o . Devido a baixa 

umidade da semente, não aconteceu grandes perdas na germina

ção em ambos os casos. Por outro lado, quando o acondicionamento 

f o i f e i t o com umidade de 11,2% b.u., a embalagem semi-permeável 

f o i mais p r e j u d i c i a l à qualidade da semente que a permeável. 

HARRINGTON (1972) ao a n a l i s a r os teores de umidade em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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sementes, v e r i f i c o u que quando este 'teor u l t r a p a s s a a 12% b.u., 

para sementes álbuminosas e 9% b.u. para oleaginosas provocaram 

deterioração mais rápida em embalagens impermeáveis à umidade 

do que nas permeáveis. Em outr o t r a b a l h o , contudo, HARRINGTON 

(1973), recomendou como teores de umidades seguros para o armaze

namento em embalagens•impermeáveis a umidade e n t r e 6 e 12% 

b.u., para sementes álbuminosas e 4 a 9% b.u., para oleaginosas. 

HARRINGTON & DOUGLAS (1970) constataram que as 

embalagens impermeáveis a umidade mais comumente empregadas 

são sacos ou envelopes de alu m i n i o , l a t a s metálicas veda

das, r e c i p i e n t e s de v i d r o com gaveta de vedação na tampa 

e pacotes de alumínio laminado com nylon ou p o l i e t i l e n o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o 

Clark e Bass, c i t a d o por POPINIGIS (1977), armazenaram 

sementes de t r e v o durante onze anos em d i f e r e n t e s embalagens e 

v e r i f i c a r a m que as sementes acondicionadas em r e c i p i e n t e s metáli

cos não perderam o percentual de v i g o r no decorrer deste periodo. 

A conservação do poder g e r m i n a t i v o das sementes de 

algodão é aumentada na ausência do a r , em razão da natureza 

oleaginosa da semente, e assim, quando armazenada sob condições 

ambientais, sofre a rancificação e sendo este processo rápido e 

progressivo conduz ao aparecimento de ácidos que alteram a maté

r i a v i v a da semente, levando então, a deterioração do embrião. 

Este f a t o f o i comprovado por FLORES ( 1 9 3 8 ) , quando armazenou 

sementes de algodão, secas ao s o l , de determinada variedade, em 

r e c i p i e n t e hermeticamente fechado, onde se v e r i f i c o u depois de um 

ano, a v i a b i l i d a d e dessas sementes para p l a n t i o , enquanto aquelas 
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acondicionadas em sacos de estopa t i v e r a m s u a ' v i a b i l i d a d e r e d u z i 

da para as f i n a l i d a d e s estabelecidas, apôs seis meses de armaze

namento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 - Deslintamento 

0 l i n t e r c o n s t i t u i sério problema para o uso da semente 

do algodão herbáceo, d i f i c u l t a n d o a operação de semeadura com má

quina, dando origem a fal h a s na c u l t u r a e a necessidade de se 

u t i l i z a r maior número de sementes por metro l i n e a r . Além diss o , o 

l i n t e r c o n s t i t u i abrigo para pragas, bactérias e fungos, d i f i c u l 

tando o. c o n t r o l e fitossanitário e f a c i l i t a n d o sua disseminação 

(MARCONDES et a l i i , 1972). 

Por ser o l i n t e r um empecilho para a melhoria da q u a l i 

dade f i s i c a da semente, GODOY (1975) mostrou a importância na 

utilização de substâncias químicas como o ácido sulfúrico e o gás 

hidroclòrico, que o eliminam da superfície das sementes, tornan-

do~as nuas. Este processo é u t i l i z a d o em alguns países de a g r i 

c u l t u r a mais evoluída. 

0 emprego do deslintamento das sementes com ácido s u l 

fúrico è de fundamental importância económica porque sendo uma 

operação de eliminação completa do l i n t e r , as sementes d e s l i n t a 

das poderão ser submetidas ao pr o c e s s o de seleção em mesa de 

gravidade. Consequentemente, este processo poderá i n f l u i r c o n s i 

deravelmente na obtenção de sementes de elevado v a l o r c u l t u r a l , 

reduzindo os custos de produção, por dispensarem as práticas do 

desbaste e do r e p l a n t i o e assegurar das' máquinas (QUE I ROGA, 

1985). 
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Segundo COSTA & SANTOS NETO (1949), as sementes d e s l i n 

tadas oferecem as seg u i n t e s vantagens: maior v a l o r , c u l t u r a l ; 

f a c i l i d a d e de p l a n t i o ; melhor germinação; dispensa de desbaste; 

aumento de produção; desinfestação das sementes de pragas .e doen

ças e promoção económica de sementes no p l a n t i o . Além d i s s o , 

esses autores constataram que as plantas nascidas são mais v i g o 

rosas e sadias, havendo aumento na pr o d u t i v i d a d e do algodoeiro em 

cerca de 34% em relação ao tratamento sem deslintamento. 

CHRISTIDIS (1936) afirma que existem essenciais vanta

gens nas sementes deslintadas através de ácido sulfúrico; t a i s 

como: beneficiamento mais e f i c i e n t e ; semeadura mais uniforme 

com máquina; maior rapidez na germinação; mais a l t a percentagem 

de germinação; c o n t r o l e de doenças e sementeiras e eliminação 

da operação de desbaste de pl a n t a s . 

PONTE ( 1960 ) trabalhando com algodão mocó (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG. hirsutum 

marie galante, HUTCH), c u l t i v a d o na região Nordeste, observou um 

aumento na percentagem de germinação das sementes, quando t r a t a 

das por um periodo de quarenta e cinco minutos com ácido sulfúri

co concentrado em relação as sementes não t r a t a d a s . 

HELMER (1965) v e r i f i c o u que o deslintamento com ácido 

sulfúrico permite melhor remoção de sementes leves, imaturas, 

deterioradas e sementes de ervas daninhas que o deslintamento 

mecânico. 

TOLEDO & BARDIN (1968) v e r i f i c a r a m que as sementes de 

algodoeiro quando submetidas ao.deslintamento químico apresenta-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 
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ram maior percentagem de emergência no campo que as des l i n t a d a s 

quimicamente e à flama. 

Por outro lado, MAEDA et a l i i (1977) estudando os e f e i 

tos de quatro métodos de deslintamento, com e sem tratamento de 

f u n g i c i d a , sobre a germinação de sementes de algodoeiro armazena

das por um ano, v e r i f i c a r a m que as sementes d e s l i n t a d a s com ácido 

sulfúrico ou gás clorídrico apresentavam germinação mais a l t a e 

maior longevidade do que aquelas d e s l i n t a d a s mecanicamente ou por 

flambagem. Além disso, a percentagem de germinação das sementes 

tr a t a d a s com fung i c i d a s f o i mais a l t a que aquelas não t r a t a d a s . 

2.4 - Germinação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« 

A germinação é o processo que está relacionado primor

dialmente com a a t i v i d a d e do embrião i n i c i a n d o com o p l a n t i o em 

solo úmido e terminando quando a p l a n t a emerge do solo. 

CARVALHO & NAKAGAWA (1979) d e f i n e m germinação como 

sendo o fenómeno pelo q u a l , sob condições apropriadas, o eixo 

embrionário dá prosseguimento ao seu desenvolvimento,•o qual tem 

sido interrompido por ocasião da maturidade fisiológica. 

De acordo com as Regras para Análises de Semen

tes (BRASIL, 1976), a germinação é a capacidade da semente 

de pr o d u z i r uma plântula que, pelas características de 

suas e s t r u t u r a s essenciais, demonstre sua aptidão para 

produzir uma pla n t a normal sob condições favoráveis de 

campo. Segundo esta regra, os te s t e s de germinação em sementes 

de algodão, normalmente são f e i t o s com quatro repetições de 100 
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sementes em substratos com temperaturas determinadas e são r e a l i 

zadas duas contagens. A p r i m e i r a , no quarto d i a e a segunda, no 

décimo segundo d i a . 

TOLEDO & MARCOS FILHO (1977) reconhecem que após 

a semente t e r a t i n g i d o a maturidade è normal passar por 

um periodo durante o qual o desenvolvimento e o crescimen

to do embrião permanecem numa pausa denominada latência. 0 

ressurgimento dessas a t i v i d a d e s recebe o nome de germinação. 

POPINIGIS (1977) admite ser a germinação o r e i n i c i o do 

crescimento do embrião paralisado nas fases f i n a i s de maturação. 

Os processos fisiológicos do crescimento exigem a t i v i d a d e s meta

bólicas aceleradas, e a fase i n i c i a l de germinação co n s i s t e p r i 

mariamente na ativaçâo daqueles processos pelo aumento do teor 

de umidade e da a t i v i d a d e respiratória da semente. 

A deterioração das sementes è um conjunto de etapas a 

p a r t i r da maturação. De acordo com DELOUCHE & BASKIN (1973), o 

aumento da incidência de plântulas normais e a perda do poder 

germinativo são, provavelmente, as alterações f i n a i s do processo. 

Trabalhos r e a l i z a d o s por ROGERS (1960) e SIMPSON & 

STONE (1935) mostraram a baixa percentagem de germinação quando 

as sementes são colhidas após condições climáticas desfavoráveis, 

o que i n d i c a a deterioração das sementes no campo. 

GILL (1969) v e r i f i c o u que após 10 meses de armazename

nto , sementes de milho apresentavam poder germinativo elevado, 

mas deterioração acentuada. 
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Segundo BIRD & REYES (1967), a percentagem de germina

ção geralmente não dá uma indicação c o r r e t a do comportamento no 

campo e no armazenamento. Lotes de sementes que apresentam germi

nação igualmente elevadas em germinadores, em alguns casos, mos

tram diferenças acentuadas no armazenamento ou quando semeadas no 

campo. 

Camargo e Vechi, c i t a d o por SILVA (1977), entende que 

as mudanças ocorridas no processo de deterioração r e -

fle t e m as qualidades fisiológicas das sementes, e então, o 

te s t e de germinação tem sido usado para a v a l i a r essas qualidades. 

MARCOS FILHO et a l i i (1987) afirmaram que os o b j e t i v o s 

p r i n c i p a i s do t e s t e de germinação è a obtenção,de informações que 

permitam determinar o va l o r das sementes para semeadura e a com

paração desse v a l o r em d i f e r e n t e s l o t e s sendo i m p o r t a n t e sua 

padronização. 

De acordo com PUZZI (1986), o t e s t e de germinação 

a v a l i a a capacidade da semente em pr o d u z i r uma plântula 

normal sob condições a r t i f i c i a i s altamente favoráveis. E 

um' método padronizado e o único reconhecido para a ava

liação da qualidade fisiológica da semente. 

Segundo DELOUCHE & BASKIN (1970) o t e s t e de germinação 

não è e f i c i e n t e na avaliação da qualidade das sementes porque não 

di s t i n g u e as sementes que germinam rapidamente e as sementes que 

germinam vagarosamente, além de apenas det e c t a r a consequência 

f i n a l e mais desatrosa da deterioração. 
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2.5 - Vigor 

POPINIGIS (1977) reconhece que embora o conceito 

de v i g o r tenha sido estabelecido hà alguns anos, nenhuma 

definição até hoje - proposta f o i universalmente a c e i t a . 

Camargo e Vechi, c i t a d o por ALMEIDA (1981), d e f i 

ne v i g o r como sendo a soma de todas as qualidades da 

semente que permitem a obtenção do "stand" sob condições 

de campo, p o s s i b i l i t a n d o a formação de plantas sadias, 

uniformes e altamente p r o d u t i v a s , além de ser muito importan

te na conservação e c o n t r o l e de qualidade das sementes. 

DELOUCHE & CALDWELL (1960) afirmam ser o v i g o r a 

soma de todos os a t r i b u t o s da semente que favorecem o e s t a b e l e c i 

mento rápido e uniforme de uma população .no campo. 

CHING (1971) E ISELY (1957) definem v i g o r como o poten

c i a l para uma rápida e uniforme germinção e um rápido crescimento 

da plântula, sob condições desfavoráveis de campo. 

Segundo NILES (1967), o. v i g o r pode ser baixo em 

razão da semente t e r sido c o l h i d a imatura ou por causa 

da deterioração que ocorre no campo, apôs a semente t e r 

a t i n g i d o o ponto de maturidade fisiológica. 

WOODSTOCK (1971) refere-se ao v i g o r como uma condição 

a t i v a de boa saúde e n a t u r a l robustez das sementes a qual , após a 

semeadura, permite que a germinação se processe rapidamente e 

se complete sob uma la r g a escala de condições ambientais. 
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HEYDE.CKER (1972) c a r a c t e r i z a o v i g o r como a condição de 

uma semente que está no auge do seu p o t e n c i a l , quando todos os 

fa t o r e s que possam p r e j u d i c a r sua qualidade estão ausentes 

e aqueles que constituem uma "boa" semente estão presentes 

nas proporções c e r t a s , prometendo um desempenho satisfató

r i o na variação máxima das condições. 

PERRY (1977) considera v i g o r a soma t o t a l das p r o p r i e -

.dades da semente que determinam o n i v e l p o t e n c i a l de a t i v i d a d e 

e desempenho da semente ou l o t e de semente durante a germinação e 

emergência da plântula. As sementes que apresentam bom desempenho 

são chamadas "vigorosas", enquanto as que apresentam f r a c o 

desempenho, são chamadas "sementes de baixo v i g o r " . 

De acordo com ISELY (1957), v i g o r è o re s u l t a d o da 

conjunção de todos aqueles a t r i b u t o s da semente que permitem a 

obtenção do "stand" sob condições desfavoráveis de campo. 

Para MARCOS FILHO e t a l i i (1937), o o b j e t i v o básico 

dos t e s t e s de v i g o r é a identificação de possíveis diferenças 

s i g n i f i c a t i v a s na qualidade fisiológica de l o t e s que apresentem 

poder germinativo semelhante. I s t o , porém, não s i g n i f i c a que se 

deva promover a substituição do t e s t e de germinação p e l o s de 

v i g o r ; estes têm sido u t i l i z a d o s p r i n c i p a l m e n t e para complementar 

as informações fornecidas pelo t e s t e de germinação. 

Por e x i s t i r deficiências no t e s t e de germinação, outros 

testes de avaliação da qualidade fisiológica das sementes vêm 

sendo estudados e vários a u t o r e s desenvolveram técnicas para 
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aplicação do t e s t e de v i g o r . Uma das p r i m e i r a s classificações 

f e i t a s e ace i t a s f o i a de ISELY (1957), que o c l a s s i f i c a de duas 

formas: 

a) Testes d i r e t o s , onde as condições de campo 

são simuladas em laboratório; 

b) Testes i n d i r e t o s , • os quais medem alguns 

a t r i b u t o s da semente que estão relacionados 

com o vigor.. 

Ambos os métodos possuem vantagens e desvantagens, 

assim resumidas por CASA GRANDE (1970): 

1 - D i r e t o s 

Apresentam vantagens quanto a avaliação simultânea 

de muitos f a t o r e s que determinam o v i g o r , garantindo os 

resultados obtidos pela semelhança das condições de campo. 

Possuem desvantagens por haver grandes variações 

entre os resultados obtidos nos diversos laboratórios 

e em um mesmo laboratório. Por ou t r o lado, a padronização è 

d i f i c u l t a d a pela necessidade de simular condições adversas 

d i f e r e n t e s para a mesma c u l t u r a . 

2 - I n d i r e t o s 

Os benefícios t r a z i d o s por estes . métodos estão no 

f a t o de que as variáveis podem ser controladas permitindo melho

res resultados. Normalmente è consumido um menor periodo de tem-
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po, são menos complexos e requerem menos i n s t r u m e n t o s que os 

tes t e s d i r e t o s além de p e r m i t i r comparações de v i g o r em uma ex

tensa área geográfica. 

Apresentam desvantagens porque não avaliam simultanea

mente todos os f a t o r e s que i n f l u e n c i a m o v i g o r , p a r t i c u l a r m e n t e 

as injúrias e anormalidades morfológicas, embora esta objeção 

seja apenas parcialmente válida, pelo f a t o de estas anormalidades 

serem mostradas no t e s t e de germinação. 

A classificação proposta por ISELY (1957), è a seguin-

1 - Testes d i r e t o s 

a) - Teste de f r i o (Cold t e s t ) ; 

b) - Velocidade de emergência no campo; 

c) - População i n i c i a l ("stand" f i n a l ) ; 

d) - Peso do m a t e r i a l verde médio; 

e) - Peso do m a t e r i a l seco médio; 

2 - Testes i n d i r e t o s 

a) Primeira contagem do t e s t e de germinação; 

b) Velocidade de crescimento da p l a n t a ; 

d) Germinação a baixa temperatura; 

e) Transferência de peso seco; 

f ) Teste de exaustão; 

g) Imersão em água quente; 

h) Teste de submersão; 

t e : 

c) Comprimento da 
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Envelhecimento precoce; 

Imersão em solução tóxica; • 

Imersão em solução osmótica; 

Condutividade elètrica; 

Teor de ácidos graxos; 

A t i v i d a d e respiratória; 

At i v i d a d e de descarboxilase do ácido glutâmico; 

Teste de tetrazólio. 

2.6 - Teor de umidade 

Segundo PUZZI (1986), o teo r de umidade das sementes é 

o p r i n c i p a l f a t o r para um armazenamento adequado. 

POPINIGIS (1977) admite que a água ê o f a t o r que exerce 

a mais determinante influência no processo de germinação. 

Estudos re a l i z a d o s por HARRINGTON (1975), comprovaram 

que a temperatura tem menor importância que a umidade da semente 

durante o armazenamento. Para cada 1% b.u. no teor de umidade das 

sementes, a sua longevidade è reduzida a metade (para umidade de 

5 e 14% b.u.) e para cada 5 °C de aumento na temperatura duran

te o armazenamento a vida da semente è também reduzida a metade 

(para temperaturas entre 0 e 50 °C). 

HARRINGTON (1959) . s a l i e n t o u que d i f e r e n t e s n i v e i s de 

umidade na semente criam condições d i v e r s i f i c a d a s no armazenamen

t o . Desta forma, quando a umidade f o r su p e r i o r a 45 - 60%" b.u., 

ocorre o processo de germinação. Entre 45 - 60% b.u. e 18 - 20% 

b.u., a respiração das sementes, microorganismos e msetos è 
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elevada, podendo causar diminuição• na germinação e no v i g o r . 

Quando o teor de umidade e s t i v e r entre 12 - 14% b.u. e 18 - 20% 

b.u., ocorre ainda a respiração e o consequente desenvolvimento 

de microorganismos. Quando se reduz o t e o r de umidade para 8 - 9 % 

b.u., haverá uma redução ou suspensão nas a t i v i d a d e s dos inse-

t o s . O armazenamento entre 4 - 8% b.u. é o i d e a l , porque a 

incidência ou infestações de insetos não ocorre. 

DELOUCHE & POTTS (1974) observando ò teo r de umidade 

das sementes, v e r i f i c a r a m que a medida que- e s t e t e o r aumenta 

ocorre uma diminuição na germinação e v i g o r . 

Ainda para esses autores, as sementes devem ser c o l h i 

das com umidade entre 3,6 e 18% b.u. , com o o b j e t i v o de r e d u z i r a 

deterioração. Acrescenta ainda que apôs a c o l h e i t a deve-se redu

z i r a umidade para 13% b.u. no caso de sementes álbuminosas e em 

torno de 11% b.u. ou menos para sementes de hortaliças e o l e a g i 

nosas, pelo f a t o de que sementes com a l t o teor de umidade em um 

l o c a l com a l t a temperatura, reduzem rapidamente sua v i a b i l i d a d e e 

v i g o r . 

D i f e r e n t e s métodos foram propostos para determinação do 

grau de umidade das sementes e de acordo com as Regras para Aná

l i s e s de Sementes (BRASIL, 1976), o método da estufa à 105 + 3 °C 

è um dos métodos prescritos,•sendo o mais u t i l i z a d o por ser con

siderado um método preciso (MARCOS FILHO e t a l l i , 1979). 

SIMPSON (1935) observou que teores de umidade maiores 

que 10% b.u. são f a t o r e s críticos para longevidade das sementes 
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de algodão armazenadas. Reduzindo o te o r de umidade a menos de 9% 

b.u., o período de armazenmento f o i sensivelmente aumentado. 

SIMPSON (1953) armazenou algodão a uma temperatura de 

21°C e 7% de umidade b.u., por um periodo de 15 anos, v e r i f i c a n 

do uma percentagem de 73% na germinação, ' porém, quando 

foram armazenadas com um teor de umidade maior, elas não mais 

germinaram. 

Segundo BACCHI & ZINK (1972), quanto mais baixo f o r o 

teor de umidade das sementes durante seu armazenamento, maior 

será sua longevidade, evidentemente, com algumas exceções e den

t r o de certos l i m i t e s variáveis com as espécies. 

De acordo com TOLEDO & MARCOS FILHO (1977) o conheci

mento do te o r de umidade das sementes é importante por p e r m i t i r 

escolher o procedimento mais e f i c a z para a c o l h e i t a , secagem, 

beneficiamento para conservação da germinação e v i g o r durante o 

armazenamento, o peso durante a comercialização, a escolha do 

t i p o adequado de embalagem e o c o n t r o l e de insetos e microorga

nismos . 
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3 - MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo f o i desenvolvido no Laboratório de Sementes 

do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão da Empresa B r a s i l e i r a 

de Pesquisa Agropecuária (CNPA/EMBRAPA), em conjunto com o Núcleo 

de Tecnologia em Armazenagem (NTA) e o Departamento de Engenharia 

Agrícola (DEAg), ambos da Universidade Federal da Paraíba (UFPb). 

Foram u t i l i z a d a s sementes de- algodão herbáceozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Gossy

pium hirsutum L. r; l a t i f o l i u m , HUTCH.), da c u l t i v a r CNPA-2H, 

produzidas na Estação Experimental de Surubim - Pe, pelo Setor de 

Melhoramento do CNPA. 

Adotou-se o delineamento e x p e r i m e n t a l i n t e i r a m e n t e 

casualizado, com a r r a n j o f a t o r i a l 4 x 3 x 2 x 5 , onde os f a t o r e s 

foram representados pelas seguintes combinações: 

1 - Sementes de algodão submetidas a d i f e r e n t e s tratamentos: 

Sementes com l i n t e r ( T i ) ; sementes d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 ) ; 

sementes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade ( T 3 ) ; 

sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade e t r a t a 

das com f u n g i c i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 4 ) . 

2 - Tipos de embalagens: 

As sementes foram acondicionadas em r e c i p i e n t e s metáli

cos ( E i ) ; sacos plásticos ( E 2 ) e sacos de papel (E 3 ) . 
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3 - Condições de armazenamento: 

Condições ambientais de Campina Grande, PB ( C i ) e em 

câmara controlada à tempertaura de 10 °C e umidade r e l a t i v a de 

35% (C 2 ) , 

4 -- Cinco períodos de armazenamento: 0, 3, 6, 9 e 12 meses: 

Para obtenção das sementes d e s l i n t a d a s , a p l i c o u - s e 

sobre uma determinada quantidade de sementes com l i n t e r ácido 

sulfúrico comercial ( 65/66 Bè), na proporção de 1 l i t r o do ácido 

para 7 q u i l o s de sementes. Estas sement-es des l i n t a d a s quimicamen

t e , foram submetidas a várias lavagens com água corre n t e para 

eliminação do ácido e em seguida, foram postas à secagem natu-

r a l . 

No processo s e g u i n t e , as sementes d e s l i n t a d a s foram 

c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade, com o equipamento da Indús

t r i a e Comércio CASP S/À, modelo 975, pertencente a Unidade de 

Beneficiamento de Sementes (U. B. S) de Alagoinha, Pb, tendo sido 

eliminadas as sementes chochas, perfuradas, quebradas e m a t e r i a i s 

i n e r t e s . 

Metade do m a t e r i a l b e n e f i c i a d o em mesa de g r a v i d a d e 

recebeu uma aplicação de f u n g i c i d a . O produto u t i l i z a d o f o i o 

LESAN + PCNB (P. dimetilamina - benzonodiazo s u l f a n a t o de sódio + 

pentacloronitrobenzeno) a 10% e 75% , respectivamente, na base 

de 5 gramas do produto para 1000 gramas de sementes. Este produto 

è um germicida orgânico na forma de pó seco, destinado a desin-
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fecção de sementes para o p l a n t i o . • 

As sementes de algodão de cada tratamento foram armaze

nadas, durante 12 meses, nas condições ambientais de laboratório, 

em Campina Grande, Paraiba, sem nenhum c o n t r o l e de temperatura ou 

umidade r e l a t i v a do ar e nas condições de câmara- seca, à tempera

t u r a de 10 °C e umidade r e l a t i v a em torno de 35% . 

Os dados diários de temperatura máximas e mínimas e de 

umidade r e l a t i v a média do ar ocorri d a s durante o periodo de arma

zenamento em Campina Grande, encontram-se na Tabela 1B no A-

pêndice B. 

A qualidade das sementes de algodão f o i avaliada pelos 

t e s t e s de germinação, v i g o r , peso médio de 100 sementes e teor de 

umidade, sendo que estes t e s t e s foram conduzidos t r i m e s t r a l m e n t e , 

a p a r t i r do inóio do armazenamento c o n s t i t u i n d o no t o t a l , cinco 

períodos de estudo. Para cada um dos períodos de armazenamento, 

f o i u t i l i z a d a amostra de 2 Kg de sementes por tratamento. A cada 

perido o m a t e r i a l f o i descartado de modo que apenas uma avaliação 

era f e i t a para cada embalagem dentro do periodo correspondente. 

3.1 - Teste de germinação 

Foram u t i l i z a d o s os procedimentos d e s c r i t o s em Regras 

para Análises de Sementes (BRASIL, 1976), com a diferença de que 

foram empregadas quatro repetições de 50 sementes ao inVés de 

quatro repetições de 100 sementes. A percentagem de germinação 

f o i determinada fazendo-se a p r i m e i r a contagem no quarto dia e a 
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segunda ( f i n a l ) , no décimo segundo d i a . O r e f e r i d o t e s t e f o i e-

fetuado em substr a t o de papel Germitest e posteriormente colocadas 

em r e c i p i e n t e s plásticos em um germinador à 28 °C de marca Elo's 

3.2 - Teste de v i g o r 

0 t e s t e de v i g o r f o i r e a l i z a d o pelo comprimento da r a -

d i c u l a e do hipocòtilo. Quatro repetições de 10 sementes foram 

d i s t r i b u l d a s em l i n h a r e t a , na parte s u p e r i o r , sendo as sementes 

colocadas sobre duas fo l h a s de papel g e r m i t e s t , previamente ume-

decidas e depois cobertas com uma t e r c e i r a f o l h a . As folhas de 

papel enroladas foram colocadas em b a l d e s plásticos à 45° de 

inclinação, em um germinador à 28 °C. 

Após quatro d i a s , o comprimento da r a d i c u l a e do hipo

còtilo de cada plântula f o i medido em centímetros, calculando-se 

a média de cada repetição. Sementes não germinadas receberam 

va l o r zero. 

3.3 - Peso médio de 100 sementes 

As pesagens das quatro repetições de 100 sementes em 

cada tratamento e repetição foram r e a l i z a d a s em uma balança ana

lítica, marca P-1200 METTLER, com precisão de 0,001 g e o seu 

valo r f o i expresso em gramas. 

3.4 - Teor de umidade 

Para esta determinação, colocou-se quatro amostras de 

100 sementes para cada tratamento em cápsulas metálicas, onde 

foram postas em uma estufa a 105 + 0 C, durante 24 horas. As se-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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mentes i n i c i a l m e n t e pesadas ( P i ) através de uma balança de marca 

P-1200 METTLER, com uma precisão-de 0,001 gramas. Apôs sua per

manência na e s t u f a , r e t i r o u - s e as amostras 'colocando-as em desse-

cador durante 30 minutos para serem r e s f r i a d a s e em seguidas 

pesadas ( P f ) . 0 teor de umidade (U) f o i expresso em percentual 

através da seguinte fórmula: 

% U = Pi - Pf x . 100 
Pi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 5 - Análise Estatística 

Para os ensaios de germinação, v i g o r , peso médio de 100 

sementes e teo r de umidade, f o i u t i l i z a d o o delineamento i n t e i r a 

mente casualizado, seguindo um esquema f a t o r i a l 4 X 3 X 2 X 5 (4 

tratamentos) X (3 embalagens) X (2 condições dé conservação) X (5 

períodos de armazenamento), com quatro repetições. As análises de 

variância foram f e i t a s através do Software C i e n t i f i c o - SOC (PA-

NIAGO e t a l l i , 1987 ) . 

As médias foram comparadas pelo t e s t e de Tukey, ao ní

v e l de 5% de pr o b a b i l i d a d e , segundo GOMES (1982). 

Para homogeneização das variâncias, os dados r e f e r e n t e s 

a germinação f o i transformado pela função y = arcsen ( P / 1 0 0 ) 1 / 2 , 

onde P è a percentagem (SOUZA, 1978). 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises de germinação, v i g o r , peso 

médio de 100 sementes e teor de umidade, em função dos t i p o s de 

embalagens, tratamentos das sementes e condições de conservação 

durante doze meses de armazenagem encontram-se nas Tabelas 01 

a 32. 

As alterações dos p e r c e n t u a i s de germinação, v i g o r , 

teor de umidade e peso médio de 100 sementes, cujas interações 

relacionadas com o periodo de armazenagem foram s i g n i f i c a t i v a s 

são mostradas nas Figuras 01 a 12, no apêndice A. 

Os dados ambientais médios de t e m p e r a t u r a (°C) e de 

umidade r e l a t i v a (%) obtidos nas d i f e r e n t e s épocas mensais duran

te o periodo de armazenamento encontram-se no Apêndice B. 

4.1 - Germinação 

Na Tabela 01, encontram-se os valores médios da germi

nação das sementes para os d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s , t i p o s de 

embalagens, condições de conservação e períodos de armazenagem.' 

A análise de variância f e i t a com os dados da percenta

gem de germinação das sementes, transformados em ' arcsen( P/100 ) 1 2 

são mostradas na Tabela 02. Os resultados desta análise, indicam 

e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s ao n i v e l dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1% de pr o b a b i l i d a d e pelo t e s t e 

de F, para todos os f a t o r e s estudados e suas interações. 
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Os valores médios da germinação das sementes, para os 

fa t o r e s períodos de armazenagem, t i p o s de embalagens, tratamentos 

das sementes e condições de conservação encontram-se na Tabela 03. 

TABELA 01 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo durante o periodo de armazenamento e nas 

d i f e r e n t e s condições de t r a b a l h o . 

+-- + 
M 
E + 

EMBALAGEM 1 

Ti T2 T3 T4 

EMBALAGEM 2 

Ti T2 T3 T4 

EMBALAGEM 3 

Ti T 2 T3 14 

Ci 

A 
M 
B 
I 
E 
N 
T 
E 

C2 

C 
A 
M 
A 
R 
A 

0 

3 

6 

9 

12 

3 

6 

9 

12 
+ -- + 

87,5 94,0 94,0 97,0 

70,5 74,5 82,5 90,0 

72,5 79,0 85,0 85,5 

70,0 73,0 82,0 84,5 

61,0 74,0 88,0 82,0 

86,5 96,5 98,5 97,0 

73,5 78,0 88,5 93,5 

68,5 69,5 83,5 90,0 

70,0 75,5 82,0 86,5 

72,0 79,0 88,0 88,0 

83,0 91,0 97,0 95,5 

71,5 76,5 81/0 90,5 

67,0 73,0 83,0 89,5 

44,5 61,0 80,0 82,5 

26,0 59,0 84,0 83,0 

86,5 94,0 96,0 97,0 

74,0 76,5 84,5 85,5 

67,5 71,5 80,0 88,0 

75,5 78,5 79,0 83,5 

66,0 81,0 82,0 84,0 

82,0 91,0 95,0 94,5 

72,5 77,5 83,5 82,0 

58,0 50,5 83,0 85,5 

43,0 35,0 81,0 82,5 

31,0 29,0 60,0 73,0 

84,0 91,3 96,0 95,0 

80,5 74,0 84,0 93,0 

66,5 62,0 83,5 88,0 

69,5 73,0 81,5 85,5 

70,0 64,0 76 .0 79,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EMBALAGEM 1 ( E l ) -> Recipientes «etâlicos 

EK13ALAGEM 2 (E2) => Saco plástico 

EMBÀUAGEM 3 (E3) => Saco de papel 

TRATAKEIÍTO 1 ( T l ) Sementes coa l i n t e r 

TRATÍJ-íEHTO 2 (T2) Seaentes deslintadas 

TRATA!IE'.-:XO 3 (T3) => Seaentes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s cu Resa de gravidade 

TRATAIUiNTO 4 (T4) => Sementes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s es aesa da gravidade e tratadas com 

fungicida 

COITDIÇKO 1 (Cl) -> CondiçOus ambientais de Canpina Granda - PB 

CONDIÇÃO 2 (C2) -> CAnara seca controlada (10° C e 35t de O.R.) 
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TABELA 02 - Análise de variância da germinação das sementes de 

algodão herbáceo segundo d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s , 

t i p o s de embalagens condições de conservação e p e r i 

odo de armazeangem. 

FONTE DE VARIAÇÃO G.L • QUADRADO MÉDIO 

per 4 . 4.693,63 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA** 

emb 2 1.103,97 * * 

t r a t 3 5.226,32 ** 

cond 1 ' 1.889,42 

per * emb 8 152,90 * * 

per * t r a t 12 102,72 * * 

per * cond 4 331,93 * * 

emb * t r a t 6 125,97 ** 

emb * cond 2 229,02 * * 

t r a t * cond 3 214,26 * * 

Outras Interações 74 

Resíduo 357 10,88 

TOTAL 479 

C V => 5,1G 

** -> S i g n i f i c a t i v o ao n i v e l de 1* de probabilidade 
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TABELA 03 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo para os f a t o r e s periodo, embalagem, t r a t a 

mento e condição de conservação.1 

PERÍODO1 EMBALAGEM1 TRATAMENTO1 CONDIÇÃO1 

Po = 75,17 a Ei - 66,20 a Ti = 56,20 d Ci = 61,62 b 

Ps = 64,55 b E2 = 63,66 b T 2 = 60,03 c C2 = 65,69 a 

Pe = 61,48. czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E3 = 60,95 c Ta = 67,92 b 

Pg = 59,49 d . T 4 = 70,27 a 

P 1 2 = 57,32 e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Kedias seguidas pala nesaa l e t r a nAo diíerea estatiscanante. ao n i v e l de 5% do proI>ítfcã.li-

dade, pelo teste da Tukey. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 

Os dados da Tabela 03 r e f e r e n t e ao f a t o r periodo revela 

que o v a l o r médio da germinação decresce s i g n i f i c a t i v a m e n t e ao 

longo do periodo de armazenagem. 

Quanto aos d i f e r e n t e s t i p o s de embalagem, o t e s t e de 

germinação mostra que os r e c i p i e n t e s metálicos ( E i ) , apresentaram 

melhor comportamento. Considerando-se que os r e c i p i e n t e s metáli

cos são impermeáveis, o saco plástico semi-permeável e c saco 

de papel permeável, as perdas acima podem ser explicadas pela 

permeabilidade de suas embalagens, uma vez .que embalagens permeá

veis permitem que as condições ambientais i n t e r f i r a m nas sementes 

armazenadas, porque segundo CAVALCANTI MATA (1979) as sementes 

ganham ou perdem umidade dependendo das condições de temperatura 

e umidade r e l a t i v a do ar e este processo ocorre devido a higros-

copicidade das sementes. 
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A medida que as condições de armazenagem alteram a 

percentagem de umidade das sementes, estas deverão perder sua 

v i a b i l i d a d e com maior rapidez (POPINIGIS, 1977). 

Na Tabela -.03 comparando-se os tratamentos estudados, 

v e r i f i c a - s e uma s u p e r i o r i d a d e s i g n i f i c a t i v a na q u a l i d a d e das 

sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s .em mesa de gravidade e t r a t a 

das com f u n g i c i d a (T4 ) em relação aos demais t r a t a m e n t o s . As 

sementes com l i n t e r ( T i ) representando a testemunha apresentaram 

o menor Índice de germinação, no entanto, este t i p o de m a t e r i a l ê 

o mais u t i l i z a d o pelos a g r i c u l t o r e s durante o armazenamento de 

suas sementes. Os tratamentos subsequentes são técnicas que me

lhoram a qualidade das sementes indicando que provavelmente a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

baixa percentagem de germinação do tratamento T i , e s t e j a associa

do a maior presença de fungos no l i n t e r . Estas observações são 

também preocupações de MARCONDES e t a l i i (197 2) que d i z que o 

l i n t e r c o n s t i t u i abrigo para pragas, bactérias e fungos, e segun

do SILVA (1977) o l i n t e r i n f l u i diretamente na qualidade física e 

fisiológica das sementes. 

Constata-se ainda na Tabela 03 que entre as duas condi

ções de conservação estudadas a que melhor se comportou em termos 

germinativos foram as sementes acondicionadas em câmara seca a 

10°C e 35%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( C 2 ) de umidade r e l a t i v a , porque não ocasionou queda 

na germinação das sementes, f a t o este também comprovado por SIMP-

SON (1953) e MERCADO (1967), quando compararam sementes armazena

das de algodão em camará seca e em condições ambientais de labo

ratório, mostrando que as sementes foram bastante sensíveis as 
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condições de armazenagem. 

Na Tabela 04 apresentam-se os valores médios da germi

nação de sementes para a interaçâo Período X Embalagem. 

TABELA 04 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo para a interaçâo Período X Embalagem.1 

PERÍODO1 

EMBALAGEM1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P o P 3 P 6 P 9 P 12 

Ei 76,85 aA 65,10 aB 63,43 aB 65,52 aB 63,10 aB 

E 2 75,25 abA 63,92 aB 62,13 aB 59,19 bC 57,82 bC 

E3 73,41 bA 64,63 aB 58,88 bC 56,76 bC 51,05 cD zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 - Paxa cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as cedias seguidas pola uesj&a l e t r a Eiaiúscula nas linhas e 

Minúsculas nas colunas nSo difere» e s t a t i s t i c a a o n t e ao nível da 5% de probabilidade pelo 

test e de Tukey. 

Na Tabela 04 constata-se que os r e c i p i e n t e s metálicos 

( E i ) , fizeram com que as sementes perdessem s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

sua v i a b i l i d a d e de 76,85% para 65,10% em três meses, mantendo-

se até o décimo segundo mês. 0 saco plástico ( E 2 ) também ocasi

onou redução na v i a b i l i d a d e das sementes apôs três meses de arma

zenamento, mantendo-se até o sexto mês e a p a r t i r deste, o per

centual de germinação decresce até o nono mês, mantendo-se cons

tante do nono ao décimo segundo mês. O saco de papel ( E 3 ) , que 

apresentou o p i o r desempenho entre as três embalagens estucadas, 

mostrando uma tendência de perda g r a d a t i v a e s i g n i f i c a t i v a no po-
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der germinativo das sementes ao lortgo do periodo de armazenagem. 

Observa-se nesta Tabela, que quando se compara as emba

lagens para cada periodo estudado o r e c i p i e n t e metálico não d i f e 

re s i g n i f i c a t i v a m e n t e do saco plástico até o sexto mês, indicando 

que se o a g r i c u l t o r f o r armazenar as sementes de algodão por um 

periodo de seis meses, o saco plástico, sendo uma embalagem mais 

barata, pode ser usada, mas se este produtor n e c e s s i t a r armazenar 

por um periodo mais prolongado o r e c i p i e n t e metálico deve ser o 

indicado. 

BASKIN (1969) trabalhando com sementes armazenadas de 

milho v e r i f i c o u que quanto mais permeável a embalagem maior a 

perda de germinação do produto, f a t o este também observado em 

nossos resultados. 

Na Tabela 05 estão os valores médios da germinação das 

sementes para a interaçâo Periodo X Tratamento. 

V e r i f i c a - s e na Tabela 05 que as sementes de algodão 

deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 3 ) , tem com

portamento semelhante as sementes de algodão d e s l i n t a d a s , c l a s s i 

ficadas em mesa de gravidade e tra t a d a s com f u n g i c i d a ( T o , ob-

servando-se que estas não diferem s i g n i f i c a t i v a m e n t e entre s i no 

i n i c i o do experimento, no nono e no décimo 'segundo mês de armaze

nagem. Constata-se também, que os tratamentos T3 e T4 diferem 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e das sementes com l i n t e r (Ti ) e das sementes 

deslintadas ( T 2 ) para todos os períodos de armazenagem estudados. 



TABELA 05 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo para a interaçâo Período X Tratamento. 1 

PERÍODO 

Po P3 Pe P9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP l 2 

Ti 67,26 cA 59,31 cB 54,83 cC 52,21 bC 47,37 cD 

T2 75,02 bA 60,82 cB 55,53 cC 54,98 bC 53,81 bC 

T3 79,55 aA 66,62 bB 65,75 bB 64 ,14 aB 63 , 54 aB 

T 4 78,86 aA 71,45 a*B 69,83 aCB 6.6,63 aCD 64 , 57 aD zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as sadias seguidas pela nessa l e t r a maiúscula rias linhas e 

minúsculas nas colunas nSo diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

Observa-se ainda na Tabela 05 que os tratamentos Ti e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T4 tem uma tendência de perdas s i g n i f i c a t i v a s na germinação das 

sementes ao longo do periodo de armazenagem, v e r i f i c a n d o - s e que 

no tratamento T4 estas perdas são menos acentuadas. Já o t r a t a 

mento T 2 apresenta uma perda de germinação s i g n i f i c a t i v a do i n i 

c i o do tratamento até o sexto mês de armazenagem, e s t a b i l i z a n -

do-se a p a r t i r deste mês. O tratamento T3 mostra uma perda s i g 

n i f i c a t i v a na germinação das sementes do i n i c i o da armazenagem 

até o t e r c e i r o mês, mantendo seus percentuais de germinação até 

o f i n a l do periodo. Estas observações mostram que as sementes 

deslintadas através do ácido sulfúrico possuem maior eficiência 

na percentagem de germinação, concordando com CHRI3TIDIS (1936), 

PONTE (1960), HELMER (1965), MAEDA et a l i i (1977) e COSTA & SAN-
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TOS (1949) além de que sementes beneficiadas e t r a t a d a s apresen

tam uma melhoria na qualidade que repercutem no seu armazenamen

t o , f a t o este mencionado por POPINIGIS (1977). 

Na Tabela 06 encontram-se os valores médios da germina

ção das sementes para a interaçâo Periodo X Condição. 

TABELA 06 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo para a interaçâo Periodo X Condição.1 

CONDIÇÃO 
PERÍODO 

CONDIÇÃO 
Po P3 Pe PlzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 

Ci 74,28. aA 63,43 bB 61,36 aB 56,35 bC 52,68 bD 

C2 
76,06 aA 65,67 aB 61,61 aC .62,63 aC 61,97 aC zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as aédias seguidas pela mossa l o t r a naiuscula tias linhas e 

ninàsculas nas colunas n3o di f e r e a e s t a t i s t i c a a e n t e ao nível de 5% da probabilidade pelo 

testo da Tukey. 

Na Tabela 06 nota-se que as sementes armazenadas no 

periodo i n i c i a l e no sexto mês de armazenagem não diferem entre 

s i para as duas condições estudadas, ou s e j a , sob condições ambi

e n t a i s de Campina Grande (Ci) e em câmara seca controlada (Ca.). 

Já para o restante dos períodos estudados as sementes de algodão 

se conservam melhor na condição C2 , o que era de se esperar por

que SIMPSON (1953) mostra em seus estudos com milho que a camará 

seca conserva melhor as sementes que as determinadas em condições 

ambientais de laboratório. 
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Na Tabela 07 encontram-se os va l o r e s médios da germina

ção das sementes para a interaçâo Embalagem X Tratamento. 

TABELA 07 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo 4>ara a interaçâo Embalagem X Tratamento. 1 

EMBALAGEM 

Ei E2 E3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ti  59,13 cA 54,86 dB 54,60 cB 

T 2 64 ,00 bA 61,60 cA 54,50 CB 

T3 69,91 aA 67,-80 bAB 66,06 bB 

T4 71,76 aA 70 ,40 aAB 68,63 aB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as sadias seguidas pela Eesssa i e t r a maiúscula nas l i nhas e 

minúsculas nas colunas nao diferem estatisticamenta ao r i l v e l da 51 de probabilidade pel o 

t e s t e de Tukey. 

Comparando-se na Tabela 07 os t r a t a m e n t o s para cada 

t i p o de embalagem observa-se que as sementes de s l i n t a d a s e c l a s 

s i f i c a d a s em mesa de gravidade (Ta) e as sementes d e s l i n t a d a s , 

c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade e t r a t a d a s com f u n g i c i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 4 ) 

em r e c i p i e n t e s metálicos não mostram diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

entre s i apesar de ambos tratamentos d i f e r i r e m dos demais. 

Para as sementes embaladas em saco plástico ( E 2 ) os 

tratamentos diferem s i g n i f i c a t i v a m e n t e entre s i e para as semen

tes embaladas em saco de papei (E 3 ) o tratamento T4 d i f e r e s i g n i 

f i c a t i v a m e n t e dos demais tratamentos. Comparando-se os t i p o s de 

35 



embalagens constata-se que as embalagens Er ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 2 não d i f e r e m 

entre s i , excéto para as sementes com l i n t e r ( T i ) . Deste quadro 

pode-se e x t r a i r que a melhor conservação das sementes pode ser 

f e i t a t a n t o em r e c i p i e n t e s metálicos como em sacos plásticos para 

o tratamentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 4 .  

Na Tabela 08 estão os valores médios da germinação das 

sementes para a interaçâo Embalagem X Condição. 

• TABELA 08 - Valores médios da germinação das-sementes de algodão 

herbáceo para a interaçâo Embalagem X Condição.1 

CONDIÇÃO 
EMBALAGEM 

CONDIÇÃO 
El E2 E3 

Ci 65,23 bA 61,99 bB 57,64 bC 

C2 
67 ,17 aA 65,34 aB 64,25 aB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada , as Bêdias seguidas pela i m h l o t r a Baiàscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas nâo difere» estatisticamente ao n i v e l de 54 de probabilidade pelo 

test e da Tukey. 

Na Tabela 08 v e r i f i c a - s e que para os três t i p o s de 

embalagens estudados as condições de conservação i n t e r f e r e m s i g 

n i f i c a t i v a m e n t e na qualidade das sementes indicando que a câmara 

seca controlada (C 2) deve ser usada em detrimento da conservação 

das sementes sob condições ambientais ( C i ) . 

Analisando-se as condições Ci e C2, nota-se que o r e c i 

piente metálico ( E i ) conserva melhor a v i a b i l i d a d e das sementes 
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de algodão quando comparadas com as demais embalagens. 

Na Tabela 09 encontram-se os va l o r e s médios da germi

nação das sementes para a interaçâo Tratamento X Condição. 

TABELA 09 - Valores médios da germinação das sementes de algodão 

herbáceo para a interaçâo Tratamento X Condição.1 

TRATAMENTO 
CONDIÇÃO ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ti Ta.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T3 T4 

Ci 52,74 bD 57,27 bC 67,19 aB 69,28 bA 

C2 59,65 aD 62,80 aC 68,65 aB 71,25 aA 

1 - Para cada c a r a c t e i t i c a avaliada, as sadias seguidas pela mesma l e t r a naiâscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas n5o diferem estatisticamente ao nível de 54 de probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

Na Tabela 09 constata-se que para os tratamentos estu

dados, as duas condições de conservação das sementes d i f e r e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e entre s i , exceto para as sementes d e s l i n t a d a s 

e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 3 ) , observando-se ainda 

que para as condições de conservação das sementes em câmara seca 

controlada ( C 2 ) e nas condições ambientais (Ci ) todos os t r a t a 

mentos foram s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s entre s i , indicando o 

e f e i t o dos tratamentos para cada condição de armazenagem das 

sementes, uma vez que segundo DELOUCUE (1968) boas condições para 

preservar a qualidade fisiológica das sementes são obtidas na 

localização adequada dos armazéns ou pela mudança das condições 

ao redor das sementes. 
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4.2 - Vigor 

Na Tabela 10 encontram-se os valores médios do vi g o r 

das sementes para os d i f e r e n t e s tratamentos, t i p o s de embalagens, 

condições de conservação e períodos de armazenagens estudados. 

TABELA 10 - Valores médios do v i g o r de sementes de algodão herbá

ceo durante o periodo de armazenamento e nas d i f e r e n 

tes condições de t r a b a l h o . . 

Ml 
F + zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E M BALAGE M 1 ' E M BALAG E M 2 |. E M BALAG E M 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S|  Ti  T 2 T 3 T4 !  Ti  T 2 T3 T4 !  Ti  T 2 T3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT4 

Ci  

A 

M 

B 

I 
E 

N 
T 

o! 9,0 12,1 10,2 ' 11,1!. 8,2 10,6 1.2,4 12,7 | 8 , 6 11,6 12,2 12,3 
Ci  

A 

M 

B 

I 
E 

N 
T 

3! 9,4 12,4 11,4 12,9| 7,2 13,0 15,0 14,4| 9,8 10,5 12 ,0 14,5 

Ci  

A 

M 

B 

I 
E 

N 
T 

6 1 5,8 10,7 13,3 13,6 ! 6,0 11,8 14,3 12,3 ! 6,6 7,8 13,2 12,2 

Ci  

A 

M 

B 

I 
E 

N 
T 

9 1 6,7 10,2 12,8 11,6 ! 3,7 12,4 9,3 11,8 | 3,0 4,5 8,0 8,2 

1 
E 12 ! 6,4 11,0. 10,8 9,5| 1,3 6,7 9,5 13,3! 3,9 4,6 5,4 8,0 

C2 

C 
A 

M 
A 

R 

A -

o! 9,0 13,6 11,4 12,6| 7,0 8,6 12,0 •12,2 i 7,4 10 ,2 12,1 12,2 
C2 

C 
A 

M 
A 

R 

A -

3! 6,2 13,2 11,9 13,4! 9,2 12 , 9 13,9 13,8! 9,7 10,2 10 ,3 10 , 5 

C2 

C 
A 

M 
A 

R 

A -

6! 7,7 9,6 11,9 12,2) 7,0 10,6 11,4 12,5! 4,9 7,4 12,2 10,2 

C2 

C 
A 

M 
A 

R 

A - 9 i 6,9 12,2 13,7 13,6! 7,7 12,2 12,4 11,2| 6,4 8,6 11,1 8,7 

12 ! 6,9 13, 3 11,5 12,4] 5,6 12,0 13,2 12,6! 5,2 7,6 8 , 8 9,6 

EMBALAGEM 1 ( E l ) => Recipientes metálicos 

EMBALAGEM 2 (E2) => Saco plástico 

E3ÍBALAGEM 3 (E3) => Saco de papel 

THATAKEHTO 1 ( T l ) Sedentes coo l i n t e r 

TFATAk-IHTO 2 (T2) => S< mentes deslintadas 

TRATWITíiTO 3 (T3) => Sessentas deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em nesf de gravidade 

TRATAKEKTO 4 (T4) -> EtE_nt.es deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade e tratadas com 

fungicida 

COHDIçnO 1 ( C l ) -> Condições ar-t>ientais de Campina Grande - PB 

COiíniÇAO 2 (C2) CSa-ara seca controlada (10° C o 30* da D.R. ) 

38 

http://EtE_nt.es


A análise de variância dos res u l t a d o s observados são 

mostradas na Tabela 11. 

TABELA 11 - Análise de variância e c o e f i c i e n t e de variação (CV), 

correspondente ao v i g o r de sementes e algodão herbá

ceo segundo, d i f e r e n t e s tratamentos. 

FONTE DE VARIAÇÃO G.L QUADRADO MÉDIO 

per 4 118,95 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* * 

emb 2 159,00 * * 

t r a t 3 667,35 * * 

cond 1 32,98 * * 

per * emb 8 27 ,29 * * 

per * t r a t 12 9,45 * * 

per * cond 4 53,03 * * 

emb * t r a t 6 24,16 * * 

emb * cond 2 1,17 ns 

t r a t * cond 3 4. 74 ns 

Outras interações 74 

Resíduos 357 4 . 01 

TOTAL 479 

C V => 19.74 

** => S i g n i f i c a t i v o a 1% de probabilidade. 

ns => K5o s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5* de probabilidade 

Os resultados da análise de variância indicam que houve 

e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s para todos os f a t o r e s e suas interações, 
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exceto para as interações Embalagens X Tratamento e Tratamento X 

Condição. 

Os valores médios do v i g o r das sementes para os f a t o r e s 

periodo de armazenagem, t i p o s de embalagem, tratamento das semen

tes e condição de conservação estudados isoladamente, estão na 

TabelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 2 .  

TABELA 1 2 - Valores médios do v i g o r das sementes de algodão her

báceo, para os f a t o r e s Periodo, Embalagem, Tratamento 

e Condição de conservação.1 

PERÍODO1 EMBALAGEM1 TRATAMENTO* CONDIÇÃO1 

Po = 1 0 , 8 1 ab Ei = 1 0 , 8 6 a • Ti = 6 , 7 4 c Ci = 9 , 8 8 b 

P3 = 1 1 , 5 4 a E2 = 1 0 , 5 7 a T 2 = 1 0 , 3 8 b C2 = 1 0 , 4 1 a 

Pe = 1 0 , 2 2 bC Es = 9 , 0 1 b T3 = 1 1 , 5 8 a 

P9 = 9 , 44 dc T4 = 1 1 , 8 7 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P 12 = 8 , 7 1 d zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Kèdias seguidas pela Eesna l e t r a nSo diferen e s t a t i s c a c a n t e ao n i v e l de 5% de pr obabi 

lidade, pelo teste de Tukey. 

Analisando-se os resultados da Tabela 12 r e f e r e n t e ao 

f a t o r periodo, nota-se que o t e r c e i r o mês de armazenamento as 

sementes apresentaram a l t o r v i g o r decrescendo ao longo do tempo e 

segundo POPINIGIS (1977), a q u a l i d a d e da semente não melhora 

durante o armazenamento, sendo a qualidade i n i c i a l o f a t o r funda

mental na conservação do v i g o r . ,m 
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Quanto aos d i f e r e n t e s t i p o s de embalagens observa-se 

n e s t a Tabela que não o c o r r e u diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e as 

sementes a c o n d i c i o n a d a s m r e c i p i e n t e s m e t ' a l i c o s ( E i ) e as acon

d i c i o n a d a s em saco plásticozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( E 2 ) , mostrando mais uma vez que a 

i m p e r m e a b i l i d a d e da embalagem è. e s s e n c i a l para um armazenamento 

adequado (POPINIGIS, 1977). 

As sementes d e s l i n t a d a s e c l a s s i f i c a d a s em mesa de 

g r a v i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T3 ) e as sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa 

de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T O são s u p e r i o r e s aos 

demais t r a t a m e n t o s por não apresentarem diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

e n t r e s i , e, como f o i d i t o no i t e m a n t e r i o r (germinação), as 

sementes d e s l i n t a d a s e t r a t a d a s possuem melhor q u a l i d a d e física e 

fisiológica (SILVA, 1977). 

Ainda nesta t a b e l a observa-se que as sementes armazena

das em câmara seca c o n t r o l a d a ( C 2 ) possuem melhores r e s u l t a d o s de 

v i g o r quando comparadas•com as sementes armazenadas sob condições 

a m b i e n t a i s de Campina Grande - PB ( C i ) . 

Na Tabela 13 estão os v a l o r e s médios do v i g o r das se

mentes para a interacão Período X Embalagem. 

De acordo com os r e s u l t a d o s da Tabela 13 c o n s t a t a - s e 

que não e x i s t e m diferenças s i g n i f i c a t i v a s das embalagens para os 

períodos de armazenamento estudados, e x c e t o para os períodos P9 

e Pi 2 com relação as sementes embaladas em sacos de p a p e l ( E 3 ) . 
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TABELA 13 - V a l o r e s médios do v i g o r das sementes de algodão h e r 

báceo p a r a a interacão Período X Embalagem. 1 

PERÍODO 
EMBALAGEM 

Po P3 P6 P9 PlzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 

Ei 11,13 aA 11,35 aA 10,60 aA 10,96 

E 2 10,-46 aB 12,34 aA 10,74 aAB 10,07 

Ea 10,85 aA 10,93 aA 9,32 aA 7,30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias soguidas pela «asna l e t r a maiúscula nas linhas e 

ninnsculas nas colunas nao diferem estatisticamente ao nível de 5* da probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

A n a l i s a n d o - s e a Tabela 13 observa-se que pa r a o v i g o r a 

conservação das sementes de algodão f e i t a s em r e c i p i e n t e s metáli

cos ( E i ) não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i d u r a n t e todo o 

p e r i o d o de armazenagem. A embalagem de saco plástico ( E 2 ) mostra 

comportamento semelhante a embalagem em r e c i p i e n t e s metálicos 

( E i ) , v e r i f i c a n d o - s e apenas no t e r c e i r o mes de armazenagem um 

aumento s i g n i f i c a t i v o do v i g o r das sementes. Para a embalagem 

das- sementes em saco de p a p e lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( E 3 ) o seu v i g o r se mantém até o 

se x t o mês, d i m i n u i n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e a p a r t i r d e s t e mês e 

mantendo-se até o f i n a l do p e r i o d o de armazenagem. 

Na Tabela 14 encontram-se os v a l o r e s médios do v i g o r 

das sementes para a interacão P e r i o d o X Tratamento. 

aA 10,24 aA 

aB 9,26 aB 

bB 6,63 bB 
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TABELA 14 - V a l o r e s médios do v i g o r - d a s sementes de algodão h e r 

báceo para a interacão P e r i o d o X T r a t a m e n t o . 1 

PERÍODO 

Po Pa Pe P9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP l 2 

Ti 8,82 bAB 8,57 bA 6,32 cBC 5,72 bC 4,88 bC 

T 2 11,13 aAB 11,94 aA 9,64 bB 10,00 aAB 9,19 aB 

T3 11,71 aAB 12,39 aA 12,74 aA 11,21 aAB 9,86 aB 

T4 12,18 aAB 13,25 aA 12,18 aAB •10,85 aB 10,90 aB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as médias seguidas pela B e s t a l e t r a maiúscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas nSo diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 

test e da Tukey. 

Na Tabela 14 c o n s t a t a - s e que o v i g o r das sementes sub

metidas aos t r a t a m e n t o s das semente d e l i n t a d a s ( T 2 ) , sementes 

d e s l i n t a d a s e - c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT3 ) e sementes 

d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com 

f u n g i c i d a ( T 4 ) , não apresentaram diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e 

s i para todos os períodos de armazenagem estudados, e x c e t o para o 

s e x t o p e r i o d o onde o t r a t a m e n t o T2 è s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r 

aos t r a t a m e n t o s T3 e T 4 . Observa-se n e s t a t a b e l a que as sementes 

com l i n t e r ( T i ) d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos t r a t a m e n t o s T2 , 

Ta e T4 , para todos os períodos de armazenagem, i n d i c a n d o que o 

l i n t e r p r e j u d i c a a conservação das sementes de algodão como f o i 

observado por (MAEDA e t a l i i , 1977) 

Observa-se também n e s t a t a b e l a que e x i s t e uma tendência 
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de diminuição do v i g o r das sementes de algodão ao lo n g o do p e r i o 

do de armazenagem para o t r a t a m e n t o T i , embora em algumas s i t u a 

ções, e s t a s diferenças não sejam s i g n i f i c a t i v a s . Para o t r a t a 

mentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T2 e T4 e x i s t e um comportamento semelhante do v i g o r das 

sementes que se mantém ao longo do p e r i o d o de armazenagem, e x c e t o 

para o t e r c e i r o mês onde se v e r i f i c a um aumento s i g n i f i c a t i v o do 

v i g o r das sementes. 0 t r a t a m e n t o T2 mantém seu v i g o r até o nono 

mês de armazenagem havendo uma tendência de diminuição do nono 

para o décimo segundo mes. 

Na Tabela 15 estão os v a l o r e s médios do v i g o r das se

mentes p a r a a interacão Pe r i o d o X Condição. 

TABELA 15 - V a l o r e s médios do v i g o r das sementes de algodão h e r 

báceo para a interacão P e r i o d o X Condição. 1 

CONDIÇÃO 
PERÍODO 

CONDIÇÃO 
Po Pa Pe P9 P12 

Ci 10,93 aA 11,81 aA 10,64 aA 8,50 bB 7,52 bB 

C2 10,69 aAB 11,27 aA 9,80 aB 10,39 aAB 9,89 aB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-- Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, ao nédias seguidas péla nesea l e t r a maiúscula nas linhas e 

ninasculas nas colunas n3o diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 

test e de Tukey. 

Comparando-se na Tabela 15 as duas.condições dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a r ma z e 

nagem das sementes de algodão para cada p e r i o d o armazenado, vé-se 
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que e s t a s se mantém até o s e x t o mês não d i f e r i n d o s i g n i f i c a t i v a 

mente e n t r e s i e que a p a r t i r d e s t e p e r i o d o a condição a m b i e n t a l 

(Ci ) passa a ser s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r a condição de câmara 

seca c o n t r o l a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( C 2 ) . Observa-se também n e s t a t a b e l a que para a 

condição C2 e x i s t e uma tendência de manutenção do v i g o r das se

mentes ao longo dos doze meses de armazenagem. Já p a r a a condição 

Ci o v i g o r das sementes decresce s i g n i f i c a t i v a m e n t e a p a r t i r do 

se x t o mês. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

Na Tabela 16 estãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA QS v a l o r e s médios do v i g o r das se

mentes para a interacão Embalagem X Tratamento. 

TABELA 16 - Va l o r e s médios do v i g o r das sementes de algodão he r -

bàceo para a interacão Embalagem X T r a t a m e n t o . 1 

TRATAMENTO 
EMBALAGEM 

TRATAMENTO 
Ei E2 E3 

Ti 7,40 bA 6,29 cA 6,54 cA 

T2 11,83 aA 11,01 bA • 8,30 bB 

T3 11,89 aAB 12,33 abA 10,52 aB 

T4 12,31 aA 12,6 6 aA 10,6ó aB 

- Paia cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela mesma l e t r a iiaiuscula nas linhas e-

minúsculas nas colunaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nSo diferem estatisticamente ao n i v e l de 54 de probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

A n a l i s a n d o - s e a Tabela 16 v e r i f i c a - s e que par a as se

mentes conservadas em r e c i p i e n t e s metálicos (Ei ) os t r a t a m e n t o s 
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das sementes d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 ) , sementes d e s l i n t a d a s e c l a s s i f i c a 

das em mesa de g r a v i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 3 ) è sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i 

cadas em mesa de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com . f u n g i c i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 4 ) ,  mantém 

um v i g o r que não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i , d i f e r i n d o 

e s t e s das sementes com l i n t e r ( T i ) . As sementes conservadas com 

saco plástico ( E 2 ) e saco de p a p e l ( E 3 ) apresentam comportamentos 

semelhantes onde os t r a t a m e n t o s Ta e T4 não d i f e r e m s i g n i f i c a t i 

vamente e n t r e ' s i , d i f e r i n d o e s t e s dos t r a t a m e n t o s T i e T2 . 

Na Tabela 16, observa-se a i n d a que o v i g o r para o t r a 

tamento Ti , não a p r e s e n t a grau de significância e n t r e os três 

t i p o s dè embalagens estudadas. Já pa r a os t r a t a m e n t o s T2 e ?4 as 

embalagens Ei e E2 não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i , d i f e 

r i n d o e s t a s da embalagem E 3 . Constata-se também n e s t a Tabela que 

o t r a t a m e n t o T3 a p r e s e n t a um v i g o r i g u a l e s t a t i s t i c a m e n t e quando 

se compara a embalagem Ei com E2 e embalagem Ei com E 3 . 

4.3 - Peso médio de 100 sementes 

Na Tabela 17 são mostrados os v a l o r e s médios do 

peso médio de 100 sementes para os d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s , t i p o s 

de embalagens, condições de conservação e p e r i o d o de armazenagem 

estudados. 

A análise de variância dos r e s u l t a d o s observados encon-

tram-se na Tabela 18. 

Nesta análise, v e r i f i c o u - s e que houve e f e i t o s s i g n i f i -

c a t i v o s para todos os f a t o r e s e suas interações, com e x c e ç ã o do 

e f e i t o p r i n c i p a l condição de conservação e as interações E mb a l a -
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gem X Condição e Tratamento X Condição. 

TABELA 17 - V a l o r e s médios do peso médio de 100 sem e n t e s de 

algodão herbáceo d u r a n t e o p e r i o d o de armazena

mento e nas d i f e r e n t e s condições de t r a b a l h o . 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ — + 

M 
E+ 

EMBALAGEM 1 

Ti T 2 T 3 T4 

EMBALAGEM 2 

Ti T 2 Ta T4 

EMBALAGEM 3 

Ti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT2 T3 T4 

Ci 

A 
M 
B 
I 
E 
N 
T 
E 

0 

3 

6 

9 

12 

9,09 8,61 

8,87 8,16 

8,89 7,80 

8,87 7,14 

8,98 8,00 

C2 

9,21 8,70 
C 
A 
M 
A 
R 
A 

3 

6 

9 

12 

9,07 7,77 

8,69 7,83 

8,90 7,80 

8,40 7,80 

9,30 

8,82 

8,74 

8,68 

8,82 

9,25 

8,85 

8,48 

8,92 

8,98 

9,29 

9,21 

8,94 

8,95 

8,74 
+ 

7 ,98 

9,02 

9,07 

9,01 

8,92 

9,38 

8,93 

8,83 

9,13 

8,58 

8,66 

8,70 

7,99 

8,05 

8,97 

9,30 

8,92 

9,08 

9,02 

8,41 

9,23 

9,09 

9,24 

9,09 

9,14 

9,33 8,76 9,25 9,18 

8,78 7,77 9,41 9,50 

8,53 7,45 9,23 9,18 

8,43 7,30 7,84 8,07 

8,93 6,93 8,83 9,12 

9,32 

9,19 

8,89 

8,50 

9,13 

8,40 

8,12 

7,62 

8,84 

7,92 

9,23 

8,81 

8,94 

8,99 

9,03 

9,19 

8,95 

8,86 

9,05 

8,97 

9,40 8,78 9,32 9,21 

9,09 7,85 9,28 9,12 

8,40 7,20 9,24 8,97 

8,21 7,06 9,00 8,67 

8,35 7,71 9,44 9,07 

EMBALAGEM 1 ( E l ) => Recipientes metálicos 

EMBALAGEM 2 (E2) => Saco plástico 

EMBALAGEM 3 (E3) -> Saco de papel 

TRATAMENTO 1 ( T l ) -> Sementes COE l i n t e r 

TRATAMENTO 2 (T2) => Sementes deslintadas 

TRATAMENTO 3 (T3) => Sementes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade 

TRATAMENTO 4 (T4) => Sementes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s ea nosa de gravidade e tratadas com 

fungicida 

CONDIÇÃO 1 ( C l ) => Condições ambientais de Campina Grande - PB 

COtfDIÇAO 2 (C2) => Camara seca controlada ( 10 ° C e 35* da U.R.) 
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TABELA 18 - Análise de Variância e C o e f i c i e n t e de Variação 

(CV), c o r r e s p o n d e n t e ao peso médio de 100 sementes de 

algodão herbáceo, segundo d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s . 1 

FONTE DE VARIAÇÃO G.L QUADRADO MÉDIO 

per 4 5,73 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* * 

emb 2 1,99 * * 

t r a t 3 ' 29,08 * * 

cond 1 0,00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn s  

per * emb 8 0 ,89 

per * t r a t 0 ,42 * * 

per * cond 4 0,38 * 

emb * t r a t 6 1,13 * * 

emb * cond 2 0 ,32 ns 

t r a t * cond 3 0,26 ns 

Outras interações 74 

Resíduo 357 0,12 

TOTAL 479 

C V => 4,00 

** -> S i g n i f i c a t i v o a 1% de probabilidade 

* => S i g n i f i c a t i v o a 5i de probabilidade 

na -> K,"o s i g n i f i c a t i v o ao nível da 5* de probabilidade 

Na Tabela 19 estão os v a l o r e s médios.dc pes o mé d i o d e  

100 sementes para os f a t o r e s p e r i o d o de armazenagem, t i p o s de 

embalagem e t r a t a m e n t o das sementes-, estudados i s o l a d a m e n t e . 
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TABELA 1 9 - V a l o r e s médios do peso médio de 1 0 0 sementes de a l g o 

dão herbáceo, para os f a t o r e s Período, Embalagem e 

Tratam e n t o . 1 

PERÍODO 1 EMBALAGEM 1 TRATAMENTOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI 

Po = 9 , 1 0 a Ei = 8 , 6 9 b Ti — 8 , 8 6 b 

P3 = 8 , 7 9 b zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE2 = 8 , 8 4 a T 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7 , 9 8 c 

Pe = 8, 58 cd E3 = 8 , 6 2 b T 3 8 , 9 7 ab 

P9 = 8 , 4 7 d T4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= 9,04 a 

Pl 2 = 8 , 6 3 c 

1 - Médias seguidas pela mesaa l e t r a não diferem estatiscasiente ao n i v e l de 5* de probabi-

lidada, pelo testo de Tukey. 

A n a l i s a n d o - s e os r e s u l t a d o s da Tabela 1 9 r e f e r e n t e ao 

f a t o r p e r i o d o , nota-se que houve uma redução g r a d a t i v a do peso 

médio de 1 0 0 sementes ao longo do p e r i o d o de armazenamento, exce-

t o para o p e r i o d o Pi 2,.que a p r e s e n t o u r e s u l t a d o s semelhantes ao 

p e r i o d o Pe , o q u a l por sua vez não d i f e r i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e no 

p e r i o d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P 9 , i n d i c a n d o que e x i s t e uma tendência de manutenção do 

peso médio de 1 0 0 sementes apôs s e i s meses de armazenamento. 

Com relação as embalagens, houve uma s u p e r i o r i d a d e 

s i g n i f i c a t i v a no peso médio de 1 0 0 sementes para o saco plástico 

( E 2 ) quando comparado com as demais e m b a l a g e n s . C o n s t a t a - s e 

ainda que as sementes a c o n d i c i o n a d a s em r e c i p i e n t e s metálicos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(E3 ) não d i f e r i r a m do saco de p a p e l , apesar de que e s t a ú l t i ma 

embalagem a p r e s e n t o u menor v a l o r . 
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Os t r a t a m e n t o s mostrados na Tabela 19 d i f e r i r a m quanto 

ao peso médio de 100 sementes, onde as sementes d e s l i n t a d a s e 

c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e (Ta ) e as sementes d e s l i n t a 

das, c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a 

(T4) foram mais pesadas que os demais t r a t a m e n t o s . No e n t a n t o , o 

p r i m e i r o não d i f e r i u das sementes com l i n t e r ( T i ) . I s t o i n d i c a 

que o aumento.no peso médio de 100 sementes f o i d e v i d o a eficiên

c i a do processo de seleção em mesa de g r a v i d a d e que conseguiu 

separar as sementes i n t e i r a s das sementes chochaç, p e r f u r a d a s e 

quebradas (QUEIR0GA, 1985). 

Na Tabela 20 encontram-se os v a l o r e s médios do peso 

médio .de 100 sementes para a interacão P e r i o d o X Embalagem. 

- V a l o r e s médios tío peso médio de 100 sementes de 

algodão herbáceo p a r a a interacão P e r i o d o X Emba

lagem. 1 • 

TABELA 20 

EMBALAGEM 

Ei 

E 2 

Ea 

Po 

9,08 aA 

9,08 aA 

9,15 aA 

Pa 

8,72 aB 

8,83 aAB 

8,81 aB 

PERÍODO 

Pe 

8,5 5 aB 

8,67 aB 

8,52 aB 

Ps 

8,53 L 3 

8,83 aAB 

8,07 cC zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P12 

8,58 aB 

8,7 7 aB 

8,54 aB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela nesaa l e t r a Eaiôscula nas linhas e 

minúsculas rias colunas nao d i f e r e s estatisticamente ao nível de 5'* da probabilidade p<;lo 

tecto de Tukey. 
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Observando-se a Tabela 20 n o t a - s e que apenas no p e r i o d o 

Pé as três embalagens estudadas r e v e l a r a m diferenças s i g n i f i c a t i 

v as, f i c a n d o o saco plástico com o maior peso médio de 100 semen

t e s . Por o u t r o l a d o , o b s e r v a - s e que d e n t r o de cada embalagem 

houve diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e os períodos de armazenamen

t o apesar da s u p e r i o r i d a d e do peso médio de 100 sementes no p e r i 

odo Po em relação aos demais, e x c e t o os períodoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P 3 e P 9 nas 

sementes embaladas em saco plástico (Ez ). 

Na Tabela 21 encontram-se os v a l o r e s médios do peso mé

d i o de 100 sementes para a interacão P e r i o d o X Tratamento. 

TABELA 21 - V a l o r e s médios do peso médio de 100 sementes de a l g o 

dão herbáceo para a interacão P e r i o d o X T r a t a m e n t o . 1 

PERÍODO 
TRATAMENTO 

Ti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T2 

T3 

T4 

Po P 3 P6 P9 Pi 2 

9 ,28 aA 8,94 aAB 8,70 aB 8,67 aB 8,73 aB 

8,64 bA 8,06 bB 7,64 bC 7,69 bC zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 , Ou bCB 

9 ,27 aA 9,01 aAB 8,94 aAB 8,74 aB 8,91 aAB 

9,21 aA 9,14 aAB 9,04 aAB 8,80 aB 8,99 aAB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as cedias seguidas pela nossa l e t r a maiúscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas nâo diferem estatisticamente ao n i v e l de 5% de probabilidade pelo 

test e de Tukey. 

Considerando os d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s d e n t r o de cada 

p e r i o d o de armazenagem na Tabela 2 1 , observa-se que apenas as 
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sementes d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T2 ) f o i e s t a t i s t i c a m e n t e i n f e r i o r as de

mais. De uma forma g e r a l o t r a t a m e n t o das sementes d e s l i n t a d a s , 

c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T 4 ) 

a p r e s e n t o u o ma i o r peso médio de 100 s e m e n t e s , não d i f e r i n d o 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e das sementes d e s l i n t a d a s e c l a s s i f i c a d a s em 

mesa de g r a v i d a d e ( T 3 ) e das sementes com l i n t e r ( T i ) . Este t i p o 

de comportamento i n d i c a que mesmo as sementes d e s p r o v i d a s de l i n 

t e r ( t r a t a m e n t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T4 e T3 ) chegam a t e r . peso semelhantes e s t a t i s 

t i c a m e n t e do t r a t a m e n t o Ti em . v i r t u d e de aquelas sementes terem 

s i d o submetidas a uma seleçâo e f i c i e n t e na mesa de g r a v i d a d e , o 

que p e r m i t i u melhorar a composição f i s i c a dos l o t e s p e r t e n c e n t e s 

aos t r a t a m e n t o s T3 e T 4 . . . 

Com relação ao comportamento dos períodos de armazena

mento d e n t r o de cada t r a t a m e n t o , v e r i f i c a - s e que houve um decrés

cimo no peso médio de 100 sementes ém tod o s os períodos, com 

exceção do p e r i o d o Pi 2 o q u a l a p r e s e n t o u uma l i g e i r a elevação da 

r e f e r i d a variável. 

Na Tabela 22 encontram-se os v a l o r e s médios do peso mé

d i o de 100 sementes para a interacão P e r i o d o X Condição. 

Para as condições de conservação na T a b e l a 2 1 , não. 

e x i s t e diferenças s i g n i f i c a t i v a s d i a n t e de q u a l q u e r p e r i o d o de 

armazenamento. No e n t a n t o , quando se compara os d i f e r e n t e s perí

odos de armazenamento nas duas'condições estudadas cbserva-sc que 

o peso médio de 100 sementes para o p e r i o d o Po f o i  s i g n i f i c a t i 

vamente s u p e r i o r acs demais períodos. 
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TABELA 22 - V a l o r e s médios do peso médio de 100 sementes de a l g o 

dão herbáceo para a interacão P e r i o d o X Condição. 1 

PERÍODO 
CONDIÇÃO 

Po Pa Pe P9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P12 

Ci 9,11 aA 8,82 aB 8,65 aB 8,37 aC 8,62 aB 

C2 9,10 aA 8,75 aB 8,51 aC 8,57 aCB 8,64 aCB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as Bédias seguidas pela nessa l e t r a «ai.oscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas nSo difere» estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

Na Tabela 23 encontram-se os v a l o r e s médios do peso mé

d i o de 100 sementes para a interacão Embalagem X Tratamento. 

TABELA 23 - V a l o r e s médios do peso médio de 100 sementes de 

algodão herbáceo pa r a a interacão Embalagem X T r a t a 

mento . 1 

EMBALAGEM 
TRATAMENTO • 

Ei E2 Es 

Ti 8,89 aAB 8,98 aA 8,71 bB 

T2 7,95 bB 8,32 bA 7 ,67 cC 

T 3 
8,88 aA 8,97 aA 9,08 aA 

T* 9,03 aA 9,07 aA 9,00 aA 

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela nesna l e t r a maiúscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas n3o diferem estatisticamente ao n i v e l de 54 de probabilidade pelo 

test e do Tukey. 
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Considerando-se os d i v e r s o s t r a t a m e n t o s em cada embala

gem c o n s t a t a - s e que apenas as sementes d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 ) apresen

taram o menor peso e quando comparadas p e l o t e s t e de Tukey d i f e 

r i r a m dos o u t r o s t r a t a m e n t o s . Embora o maior peso médio de 100 

sementes tenha s i d o o t r a t a m e n t o de sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i 

f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T 4 ) , e s t e 

não d i f e r i u dos t r a t a m e n t o s das sementes d e s l i n t a d a s e c l a s s i f i 

cadas em mesa de g r a v i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 3 ) e das sementes com l i n t e r ( T i ) , 

com exceção deste último t r a t a m e n t o na embalagem de saco de pa

p e l . Os r e s u l t a d o s i n d i c a m que a mesa de g r a v i d a d e f o i mais uma 

vez responsável p e l o maior peso nos t r a t a m e n t o s T3 e T 4 .  

Por o u t r o l a d o , o comportamento das três embalagens em 

cada t r a t a m e n t o apenas acusou diferenças s i g n i f i c a t i v a s d i a n t e 

dos t r a t a m e n t o s Ti e T2 , havendo-se destacado com o maior peso 

médio de 100 sementes a embalagem de saco plástico ( E 2 ) , exceto 

quando comparada com o t r a t a m e n t o Ti na embalagem E i . C o n s t a t a -

se também que nos t r a t a m e n t o s T3 e T4 não houve diferenças s i g n i 

f i c a t i v a s e n t r e as embalagens embora o comportamento das embala

gens Ei e E2 no t r a t a m e n t o T3 tenham a p r e s e n t a d o s os menores 

pesos. 

4.5 - Teor de umidade 

Na Tabela 2 4 encontram-se os v a l o r e s médios do t e o r de 

umidade das sementes para os d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s , t i p o s de 

embalagens, condição de conservação e períodos de armazenagem 

estudadas. 
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TABELA 24 - V a l o r e s médios do t e o r de umidade das se m e n t e s de 

algodão herbáceo d u r a n t e o p e r i o d o de armazenamento e 

nas d i f e r e n t e s condições de t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ +
 +

 + 

M| 
E + 
S| 

EMBALAGEM 1 EMBALAGEM 2 EMBALAGEM 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

M| 
E + 
S| Ti T 2 T 3 T4 ! Ti T 2 Ta T 4 ! Ti T 2 Ta T4 

Ci ! 

A 
M 
B 
I 
E 
N zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
w 

" h 

o! 

3 ! 

8,9-

9,4 

8,6 

7, 'l 

9,7 

7,8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

._ ,| 

10,1 | 

8,4| 

9,0 

9,8 

9,1 

9,1 

9,6 

8,7 

9,4| 

9,3! 

10,5 

11,5 

9,2 

11,2 

9,2 

11,0 

9,6 

10,9 

Ci ! 

A 
M 
B 
I 
E 
N 
w 

6 ! 10,4 8,4 8,7 8,2| 12,2 11,2 9,8 10 ,7 i 12,3 12,6 12,2 12 ,0 

Ci ! 

A 
M 
B 
I 
E 
N 
w 

9! 10,8 7,9 8,5 8,9 í 13,9 12,0 9,8 10,4! 11,8 11,4 9,5 10,9 

L 

E 12 | 10,6 7,6 8,2 8,9| 10,6 10,1 10,5 10,5! 9,8 9,8 9,4 9,6 

C2 

c 
A 
M 
A 
R 
A 

10 , 5 8,6 10,6 9,8! 9,1 8,9 9,8 9,2! 10 ,8 9,5 11,4 8,9 
C2 

c 
A 
M 
A 
R 
A 

3| 9,1 7,5 8,1 8,3! 9,0 7,6 8,3 8,4! 8,9 9,1 8,5 9,0 

C2 

c 
A 
M 
A 
R 
A 

6! 9,5 7,8 8,0 9,1! 9,4 8,4 7,9 8,9! 8,7 9,4 8,8 8,8 

C2 

c 
A 
M 
A 
R 
A 9! 10,1 7,7 8,6 8,7! 8,7 8,1 7,5 8,1 8,3 9,9 9,5 9,4 

! 12 9,8 7,9 8,4 9,2! 7,7 7,3 7,5 8,4! 5,3 6,0 5,8 6,0 
+--+ ; + +-

EMBALAGEM 1 ( E l ) => Recipientes metálicos 

EMBALAGEM 2 (E2) => Saco plástico 

K!ffiALAGEM 3 (E3) => Saco do papel 

TRA7AHEKT0 1 ( T l ) => Sementes co» l i n t e r 

TRATAUíi*TO 2 ( T 2 ) => Sementes deslintadas 

TR/*.T"jn:;iTO 3 (T3) => Sedentes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s ea mesa da gravidade 

TRATAMENTO 4 (T4) -> Se.ientes deslintadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gravidade e tratadas com 

fungicida 

COKIUÇEO 1 ( C l ) => Condições ambientais de Campina Granda - PB 

CO!!DIÇXO 2 (C2) => Camara seca controlada (10° C e 35% de D.R.) 

A análise de variância e n c o n t r a - s e na Tabela 25 e mos

t r a que todos os f a t o r e s e interações foram s i g n i f i c a t i v o s . 
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TABELA 25 - Análise de variância e c o e f i c i e n t e de variação (CV), 

c o r r e s p o n d e n t e ao t e o r de u m i d a d e de s e m e n t e s de 

algodão herbáceo segundo d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s . 

FONTE BE VARIAÇÃO G.L - QUADRADO MÉDIO 

per 4 23,73 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* * 

emb 2 24,86 * * 

t r a t 3 20,93 * * 

cond 1 . 213 ,19 * * 

per * emb 8 14,91 * * 

per * t r a t 12 .2,75 * 

per * cond 4 26,14 * * 

emb * t r a t 6 7,09 * * 

emb * cond 2 53 ,21 * * 

t r a t * cond 3 4,04 * 

Outras interações 74 

Resíduo 357 1,20 

TOTAL 479 

C V -> 11,81 

** -> S i g n i f i c a t i v o a 1% 

* - -> S i g n i f i c a t i v o a 51 

da probabilidade 

de probabilidade 

Na Tabela 26 estão os v a l o r e s médios do t e o r de umidade 

das sementes para os f a t o r e s períodos de armazenagem, t i p o s de 

embalagens, t r a t a m e n t o das sementes e condição de conservação, 

is o l a d a m e n t e . 

Na Tabela 26 observa-se que o t e o r de umidade das se-
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mentes para o f a t o r p e r i o d o tem uma tendência de manutenção d e s t a 

umidade até o nono mês de armazenagem d i m i n u i n d o do nono para o 

décimo segundo mês. Para o f a t o r embalagem c o n s t a t a - s e que as 

sementes de algodão ganham umidade em função da maior p e r m e a b i l i 

dade dessas embalagens r e g i s t r a n d o - s e diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

e n t r e todas as embalagens estudadas. 

TABELA 26 - V a l o r e s médios do t e o r de umidade das sementes de 

algodão herbáceo , par a os f a t o r e s P e r i o d o , Embala

gem, Tratamento e Condição de armazenamento. 1 

PERÍODO 1 EMBALAGEM1 TRATAMENTO1 CONDIÇÃO 1 

Po = 9,60 a Ei = 8,87 c Ti = 9,89 a Ci = 9,96 a 

P3 = 9,03 b zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE2 = 9,35 b T 2 
= 8,98 b C2 = 8,63 b 

Pe = 9,71 a E3 = 9,66 a T3 = 9,04 b 

P9 = 9,58 a T4 = 9,26 b 

P l 2 =. 8,54 c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Kèdias seguidas pela sesna l e t r a n&o d i f e r e a estatiscaaante ao nível de 51 de probabi

lidade, pelo tes t e de Tukey. 

Com relação aos t r a t a m e n t o s estudados o t e o r de umidade 

das sementes com l i n t e r ( T i ) d i f e r e s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos demais 

t r a t a m e n t o s , e s t e f a t o se j u s t i f i c a uma vez que essas sementes 

têm uma maior capacidade higroscôpica que as sementes d e s l i n t a 

das, estando de acordo com MARCONDES e t a l i i ( 1 9 7 2 ) . 
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Observa-se também na Tabela 26 que' a câmara seca con

t r o l a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( C2 ) mantém a umidade 'das sementes de algodão em n i v e l 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r a condição a m b i e n t a l ( C i ) , p r o v o 

cando uma melhor conservação da q u a l i d a d e das sementes, dados 

e s t e s que estão c o e r e n t e s com as.afirmações de HARRIKGTON (1973 e 

1975) que d i z que a conservação da q u a l i d a d e das sementes é bas-

. t a n t e a f e t a d a por f a t o r e s do meio ambiente. 

Na Tabela 27 v e r i f i c a m - s e os v a l o r e s médios do t e o r de 

umidade das sementes para a interacão P e r i o d o X Embalagem. 

TABELA 27 - V a l o r e s médios do t e o r de u m i d a d e das s e m e n t e s de 

algodão herbáceo para a interacão P e r i o d o X Embala

gem.1 

PERÍODO 
EMBALAGEM 

PozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P3 Pg P9 P12 

Ei 9,62 aA 

E2 9,28 aAB 

E3 9,89 aA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as cedias seguidas pela nesna l e t r a aaiúscula nas linhas e 

minii^culas nas colunas nao difere» es t a t i s t i c a o e n t e ao n i v e l de 55 de probabilidade polo 

test e de Tulcey. 

Na Tabela 27 v e r i f i c a - s e que para o p e r i o d o i n i c i a i , as 

trés embalagens estudadas não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i 

e para os períodos P3 , P6 e P 9 , e x i s t e ' um aumento de umidade 

das sementes com relação ao aumento da p e r m e a b i l i d a d e das embala-

5 8 

8,30 bB 

8,78 bB 

10,01 aA 

8,7 5 bAB 

9,80 aA 

10,58 aA 

8,87 bAB 

9,80 aA 

10,08 aA 

8,82 aAB 

9,03 aAB 

7,72 bB 



gens embora alguns d e s t e s aumentos não sejam s i g n i f i c a t i v o s e 

para o p e r i o d o PizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2, observa-se uma queda s i g n i f i c a t i v a do t e o r de 

umidade das sementes embaladas em saco de p a p e l ( E3 ) com relação 

aos demais t i p o s de embalagens. 

Com relação as sementes armazenadas em r e c i p i e n t e s me

tálicos ( E i ) e em saco plástico ( E 2 ) ao lo n g o do p e r i o d o de arma

zenagem, o b s e r v a - s e uma tendência de manutenção dos t e o r e s de 

umidade i n i c i a i s embora hajam algumas diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

nos períodos intermediários. Já pa r a as sementes armazenadas em 

saco de p a p e l (Ea ) , seu t e o r de umidade só d i f e r e s i g n i f i c a t i v a 

mente do nono para o décimo segundo mês. 

Na Tabela 28 tem-se os v a l o r e s médios do t e o r de umida-

de das sementes para a interacão Período X Tratamento. 

TABELA 28 - V a l o r e s médios do t e o r d e ' u m i d a d e das s e m e n t e s de 

algodão herbáceo para a interacão P e r i o d o X Tratamen

t o . 1 

PERÍODO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
lTAMENTO 

Po Pa Pé P9 Pi 2 . 

T i 9 ,83 aAB 9,64 aAB 10,42 aA 10,58 aA 8,98 aB 

T2 8,99 aAB 8,69 aAB 9,62 abA 9,47 abA 8,11 aB 

Ta 10,05 aA 8,75 aB 9,21 bAB 8,89 bB 8,29 aB 

T4 9,52 aA 9,05 aA 9,59 abA 9 ,40 bA 8,76 aA 

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela noisna l e t r a imCiscula rias linhas e 

ainosculas nas colunas nSo diíeren estatisticamente ao n i v n l de 51 de probabilidada rolo 

t e s t e de Tukey. 
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Examinando-se a Tabela 28 c o n s t a t a - s e que p a r a os perí

odos e s t u d a d o s os t e o r e s de umidade das s e m e n t e s não d i f e r e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e todos os t r a t a m e n t o s , e x c e t o para as 

sementes com l i n t e r ( T i ) no s e x t o e nono períodos, quando e s t e 

t r a t a m e n t o d i f e r e s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos t r a t a m e n t o s das sementes 

d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 ) , sementes d e s l i n t a d a s e c l a s s i f i c a d a s em mesa de 

g r a v i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T3 ) e sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de 

g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T 4 ) ,  r e s p e c t i v a m e n t e . 

Os t r a t a m e n t o s Ti e T2 tendem a manter o seu t e o r de 

umidade i n i c i a l até o nono mês de armazenagem, observando-se uma 

diminuição s i g n i f i c a t i v a do t e o r de umidade do nono p a r a o décimo 

segundo mês. 0 t r a t a m e n t o T3 tende a manter o seu t e o r de umi

dade a p a r t i r do t e r c e i r o mês de armazenagem e o t r a t a m e n t o T4 

permanece com o t e o r de umidade i n i c i a l ao longo de to d o o p e r i 

odo. 

Na Tabela 29 encontram-se os v a l o r e s médios do t e o r de 

umidade das sementes para a interacão Período X Condição. 

Na Tabela 29 observa-se que o t e o r de umidade das semen

t e s d i m i n u i s i g n i f i c a t i v a m e n t e quando se compara as sementes 

armazenadas sob condições a m b i e n t a i s ( C i ) com as sementes a c o n d i 

cionadas em câmara seca c o n t r o l a d a { C 2 ) , com exceção do período 

i n i c i a l . Nesta t a b e l a v e r i f i c a - s e a i n d a que para a condição Ci o 

t e o r de umidade tende a aumentar até o nono mês de armazenagem 

d i m i n u i n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e do nono para o décimo segundo m ê s .  

Já para a condição C2 e x i s t e uma tendência de diminuição do t e o r  

de umidade ao longo do p e r i o d o , embora do t e r c e i r o ao nono mê s de 
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armazenagem os t e o r e s de umidade não apresentem diferenças s i g n i 

f i c a t i v a s e n t r e s i . 

TABELA 29 - V a l o r e s médios do t e o r de u m i d a d e das s e m e n t e s de 

algodão herbáceo para a interacão P e r i o d o X Condi

ção . 1 

PERÍODO 
CONDIÇÃO 

PozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P3 Pe Pg Pi 2 

Ci 9,41 aB 9,57 aB 10,71 aA 10,46- aA 9,64 aB 

C2 9,79 aA 8,49 bB 8,70 bB 8,71 bB 7,44 bC zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela nesna l e t r a naiòíicula nas linh a s e 

nin&sculas nas colimas nâo diícrcjn e s t a t i s t i c a r - *ite ao n i v e l de 51 de probabilidade pelo 

test e da Tukey. 

Os r e s u l t a d o s da Tabela 30 mostram os v a l o r e s médios do 

t e o r de umidade das sementes para a interacão Embalagem X T r a t a 

mento. 

Na Tabela 30 v e r i f i c a - s e que o t e o r de umidade quando 

as sementes de algodão são armazenadas em r e c i p i e n t e s metálicos 

( E i ) no t r a t a m e n t o Ti (sementes com l i n t e r ) d i f e r e s i g n i f i c a t i v a 

mente dos demais t r a t a m e n t o s . Para as sementes armazenadas em 

saco plástico (E 2 ) , observa-se que somente o t e o r de umidade o 

t r a t a m e n t o Ti d i f e r e do t r a t a m e n t o Ta (sementes d e s l i n t a c ~ s e 

c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e ) . Já p a r a as sementes embala

das em saco de papel não se v e r i f i c a m diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

do t e o r de umidade e n t r e todos os t r a t a m e n t o s . 
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TABELA 30 - V a l o r e s médios do t e o r de umidade das sementes de 

algodão herbáceo para a interacão Embalagem X T r a t a 

mento. 1 

EMBALAGEM 

Ei Ez Ea 

Ti 9,92 aA 9,96 aA 9,79 aA 

T 2 7,96 cB 9,17 abA 9,80 aA 

Ta 8,66 cbB 8,93 bAB 9,51 aA 

T4 8,95 bA 9,33 abA 9,51 aA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela nesna l e t r a maiúscula nas linhas e 

minúsculas rias colunas nao diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilidada pelo 

t e s t e de Tukey. 

A n a l i s a n d o - s e as alterações do t e o r de umidade das 

sementes nos d i v e r s o s t i p o s de embalagens e em cada t r a t a m e n t o , 

c o n s t a t a - s e que nos t r a t a m e n t o s Ti e T4 os t e o r e s de umidade das 

sementes s u b m e t i d a s aos três t i p o s de e m b a l a g e n s não d i f e r e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i e p a r a o t r a t a m e n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 3 o t e o r de 

umidade para a embalagem Ei d i f e r e s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos o u t r o s 

d o i s t i p o s de embalagens. 

Na Tabela 31 temos os v a l o r e s médios do t e o r de umidade 

das sementes para a interacão Embalagem X Condição. 

Observando-se os r e s u l t a d o s da Tabela 31 v e r i f i c a - s e que 

p a r a as sementes a c o n d i c i o n a d a s em r e c i p i e n t e s metálicos 

( E i ) , os t e o r e s de umidade das sementes não d i f e r e m s i g n i f i c a t i -
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vãmente pa r a as duas condições estudadas. Fato e s t e contrário 

para os o u t r o s d o i s t i p o s de embalagens, onde os t e o r e s de umida

de das sementes d i f e r e m e n t r e s i pa r a as duas condições e s t u d a 

das . 

TABELA 31 - V a l o r e s médios do t e o r de u m i d a d e das s e m e n t e s de 

algodão herbáceo para a interacão Embalagem X Condi

ção. 1 

EMBALAGEM 
CONDIÇÃO ' 

Ei E 2 E 3 

Ci 8,88 aB 10,29 aA 10,71 aA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C2 8,87 aÁ 8,41 bA 8,60 bA 

• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pala nesta l e t r a naiòscula nas linh a s e 

Rinascuias nas colunas nao d i f e r e s estatisticamente ao n i v e l de St de probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

Na Tabela 31 c o n s t a t a - s e também que para as duas c o n d i 

ções de conservação, os t e o r e s de umidade das sementes não d i f e 

rem s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i para os três t i p o s de embalagens, 

excecão se f a z para a embalagem Ei quando se compara o t e o r de 

umidade com o u t r a s embalagens para as condições a m b i e n t a i s de 

Campina Grande - PB ( C 2 ) . 

Na Tabela 32, acham-se os v a l o r e s médios do t e o r de 

umidade das sementes p a r a a interacão T r a t a m e n t o X Condição. 
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TABELA 32 - V a l o r e s médios do t e o r de u m i d a d e das s e m e n t e s de 

algodão herbáceo para a interacão Tratamento X Condi

ção. 1 

TRATAMENTO 
CONDIÇÃO r • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T i T2 T3 T4 

Ci 10,77 aA 9,72 âB 9,50 aB 9,85 aB 

C2 9,01 bA 8,24 bB 8,58 bAB 8,68 bAB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - Para cada c a r a c t e r t i c a avaliada, as nédias seguidas pela nesma l e t r a çaiuscula nas linhas e 

minúsculas nas colunas n3o d i f e r e s estatisticamente ao n i v e l de 5% de probabilidade pelo 

t e s t e de Tukey. 

Na Tabela 32 c o n s t a t a - s e que o t e o r e s de umidade das 

sementes d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i para as sementes 

armazenadas nas condições a m b i e n t a i s de Campina Grande - PB (Ci ) 

e as sementes armazenadas em câmara seca c o n t r o l a d a (C 2 ) em todos 

os t r a t a m e n t o s estudados. 

Com relação a alteração do t e o r de umidade das sementes 

armazenadas na condição C2 e nos d i v e r s o s t r a t a m e n t o s , observa-

se que sò as sementes com l i n t e r ( T i ) possuem t e o r de umidade 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e maior que os demais t r a t a m e n t o s . 
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5 - CONCLUSÕES 

D i a n t e dos r e s u l t a d o s o b t i d o s e p a r a as condições e s t u 

dadas podemos c o n c l u i r que: 

1 - 0 l i n t e r i n t e r f e r e s i g n i f i c a t i v a m e n t e na germinação 

e v i g o r das sementes mesmo quando e s t e s são armaze

nados em condições mais favoráveis de preservação. 

2 - A germinação e o v i g o r das s e m e n t e s de algodão 

decrescem s i g n i f i c a t i v a m e n t e após doze meses de 

armazenamento independentemente das condições e s t u 

dadas . 

3 - As sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de 

g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a , embaladas em 

r e c i p i e n t e s metálicos e conservadas em câmara seca 

c o n t r o l a d a , foram as melhores condições que m a n t i 

veram a q u a l i d a d e fisiológica das sementes ao longo 

de doze meses de armazenagem. 

4 - A p e r m e a b i l i d a d e das embalagens i n t e r f e r e na q u a l i 

dade das sementes armazenadas por um p e r i o d o de doze 

meses, p r i n c i p a l m e n t e quando colocadas sob condições 

a m b i e n t a i s de Campina Grande - PB. 

5 - A perda de germinação das sementes d e s l i n t a d a s e 

65 



c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e das sementes 

d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e 

t r a t a d a s com f u n g i c i d a têm comportamento semelhan

t e s d u r a n t e doze meses de armazenagem quando acon

d i c i o n a d a s em r e c i p i e n t e s metálicos t a n t o em c o n d i 

ções de conservação a m b i e n t a i s de Campina Grande 

como em câmara seca c o n t r o l a d a . 

6 - A mesa de g r a v i d a d e aumenta o v a l o r c u l t u r a l em 

relação aos q u a n t i t a t i v o s do peso médio de J.00 

sementes que preservam a q u a l i d a d e das sementes de 

algodão. 

7 - A medida que o t e o r de umidade das sementes aumenta 

o c o r r e uma diminuição na germinação e v i g o r d u r a n t e 

o p e r i o d o de armazenamento 

Para f u t u r o s t r a b a l h o s de p e s q u i s a sugere-se que: 

1 - Um exp e r i m e n t o semelhante s e j a conduzido u t i l i z a n -

do-se a análise sanitária das sementes t r a t a d a s em 

relação a não t r a t a d a s p a r a se conhecer a eficiên

c i a do f u n g i c i d a . . 

2 - Para e f e i t o de análise c o m p a r a t i v a , com esse t i :..a-

l h o d e v e r i a ser r e p e t i d o fazendo-se com que o peso 

médio de 100 sementes p a r a as sementes com l i n t e r 

f o s s e determinado sem o l i n t e r somente no d e s c a r t e 

do m a t e r i a l apôs o p e r i o d o de armazenagem das se

mentes . 
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FIGURA 02 Relação e n t r e o v i g o r e o período de armazenamento 
das sementes de algodão herbáceo segundo d i f e r e n t e s 
t i p o s de embalagens: r e c i p i e n t e metálico ( E i ) : saco 
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FIGURA 0 3 Relação e n t r e o peso médio de 100 sementes e o pe
ríodo de armazenamento das s e m e n t e s de algodão 
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FIGURA 04 Relação e n t r e o t e o r de u m i d a d e e o período de 
armazenamento das sementes de algodão herbáceo 
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FIGURA 0 5 Relação e n t r e a germinação e o p e r i o d o de armazena
mento das sementes de algodão herbáceo segundo 
d i f e r e n t e s condições de a r m a z e n a m e n t o : A m b i e n t e 
(sem c o n t r o l e , Ci ) e Câmara' ( t e m p e r a t u r a 10 °C e 
umidade 35 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, C 2 ) 
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Relação e n t r e o v i g o r e o p e r i o d o ' de armazenamento 
das sementes de algodão herbáceo, segundo d i f e r e n 
t e s condições de armazenamento: Ambiente (sem con
t r o l e , C i ) e Câmara. ( t e m p e r a t u r a 10 °C e umidade 55 
% Ca ) 
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FIGURA 07 Relação e n t r e o peso médio de 100 sementes e  o pe
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ARKA2ENAHENT0 ( DI AS)  

FIGURA 08 Relação e n t r e o t e o r de u m i d a d e e o p e r i o d o de 
armazenamento das sementes de algodão herbáceo , 
segundo d i f e r e n t e s condições de armazenamento: 
Ambiente (sem c o n t r o l e , Ci ) e Câmara ( t e m p e r a t u r a 
10 °C e umidade 35% ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C2 ) 

83 



88 

V • . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A TRATAMENTOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\\ k TRATAMENTO 2 

\  \ \  .  - 0 TRATAMENTO 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ \ i TRATAMENTO 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\  \  ~* 

\ X 

.... J 

96 188 278 3éí  

ARMAZENAMENTO ( DI AS)  

FIGURA 09 Relação e n t r e a germinação e o período de armazena
gem das sementes de algodão herbáceo, segundo 
d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s : Sementes com l i n t e r ( T i ) ; 
sementes d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T2 ) ; sementeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e s l i n t a d a s e 
c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e ( T 3 ) ; e s e me n t e s  

d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e  
t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T O 
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ARMAZ ENAMENT O ( DI AS)  

Relação e n t r e o v i g o r e o p e r i o d o de armazenagem 
das sementes de algodão herbáceo, secundo d i f e r e n 
t e s t r a t a m e n t o s : Sementes com l i n t e r ( T i ) ; semen
t e s d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 ) ; sementes d e s l i n t a d a s e c l a s 
s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 3 ) ; e sementes 
d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e e 
t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T 4 ) 
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FIGURA 11 Relação e n t r e o peso médio de 100 sementes e o pe
r i o d o de armazenagem das sementes de algodão 'herbá
ceo, segundo d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s : Sementes com 
l i n t e r ( T i ) ; sementes d e s l i n t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 ) ;  sementes 
d e s l i n t a d a s e c l a s s i f i c a d a s em mesa de gr a v i d a d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( T 3 ) ; e sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa 
de g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a ( T 4 ) 
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ARMAZENAMENTO ( Pi AS)  

FIGURA 12 Relação e n t r e o t e o r de u m i d a d e e o p e r i o d o de 
armazenagem das sementes de algodão herbáceo, se
gundo d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s : S e me n t e s com l i n t e r 
( T i ) ; sementes d e s l i n t a d a s (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT2 ) ; sementes d e s l i n 
tadas e c l a s s i f i c a d a s em mesa de g r a v i d a d e (Ta } ; e 
sementes d e s l i n t a d a s , c l a s s i f i c a d a s em mesa de 
g r a v i d a d e e t r a t a d a s com f u n g i c i d a (7 4 )  
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